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EDITORIAL
Foguetes só em maio

Ainda na ressaca de uma temporada atípica, o FC Porto enfrentou a pan-
demia sem precauções competitivas e mostrou anticorpos suficientes para 

arrecadar mais um título nacional, o 29.º da sua história. Recuperou pontos 
perdidos, ultrapassou barreiras que milhares julgavam impossíveis de bater e, 
no final de contas, superou o rival Benfica. 
Um passado de êxitos, como o da temporada anterior, enriquece museus, 
mas o futuro dos azuis e brancos começa daqui a poucos dias, apadrinhado 
pelo primeiro teste a doer. Um emblema portista que, é bom sublinhar, en-
tra na edição 2020/21 da I Liga com o escudo de campeão estampado nas 
camisolas. 
Numa altura em que o Benfica volta a recrutar um treinador que pretende 
recuperar para o lado das águias o ímpeto de maior força desportiva nacional 
e ganhar reputação na Liga dos Campeões, o FC Porto terá certamente mui-
to trabalho pela frente para garantir o bicampeonato. Uns dirão que os azuis 
e brancos estão atrás na corrida ao desejado primeiro lugar da I Liga, mas os 
mais indefetíveis adeptos socorrem-se de um velho ditado: “quem muito fala 
pouco acerta”. 
O jogo, não o das palavras ou dos prognósticos, vai agora começar e até final 
da época muito vai acontecer. Uma coisa, porém, parece certa: este FC Por-
to, umbilicalmente ligado ao seu treinador, não se deixa levar por ecos exte-
riores. Assim foi o ano passado, obrigando muitos a apanhar as canas, e está 
disposto a demonstrá-lo em dose dupla. Os foguetes, que alguns já querem 
lançar, só rebentão em maio. Até lá, o FC Porto lutará para ser o protagonista 
principal desta festa chamada I Liga.

Foto: FC Porto Oficial
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Sérgio contra os holofotes da Luz
Regresso de Jorge Jesus ao Benfica não retira qualquer pingo de ambição ao técnico do FC Porto

A época futebolística 2020/21 está prestes a começar e o FC Porto 
tentará - como não poderia deixar de ser -revalidar o título na-

cional conquistado na última temporada. Entre entradas e saídas no 
plantel sénior, umas naturais como em qualquer defeso e outras nem 
tanto, a nação portista sabe que um dos maiores ativos da equipa 
principal está de pedra e cal no Dragão. 
Apesar de alguns rumores que o apontavam a outros campeonatos- 
também eles normais em intervalos de competição a doer -Sérgio 
Conceição vai mesmo continuar a servir o clube do seu coração e está 
a trabalhar para garantir o terceiro campeonato nacional em quatro 
anos como técnico do FC Porto. 
Sérgio Conceição gosta pouco (ou nada) de olhar para o que foi feito, 
para o passado ilustre, mas, ainda assim,será bom sustentar a tese de 
que o FC Porto não foi campeão por acaso. Os azuis e brancos volta-
ram a ultrapassar a barreira dos 80 pontos na prova (82 em 2019/20), 
conseguiram uma recuperação fantástica ao ultrapassar o rival Benfi-
ca, terminaram como a melhor defesa e o melhor ataque e frente ao 
mesmo adversário ergueram a Taça de Portugal, no Estádio Munici-
pal de Coimbra. 
Mesmo com as restrições impostas pelo fair-play financeiro promul-
gado pela UEFA, e que o impede de contratar ao desbarato, o FC 
Porto não renega uma história de 125 anos contada com centenas de 
títulos e que quer continuar a escrever. Naturalmente. 
Feito o apanhado à Liga 2019/20, descemos até à capital Lisboa. A 
chegada de Jorge Jesus ao Benfica deixou os adeptos encarnados em 
êxtase, encheu páginas e páginas de jornais e as ínfimas notícias da 
relação entre águias e Jesus não foram deixadas de lado nas secretárias 
das redações dos jornais. 
Os holofotes que chegam do Estádio da Luz iluminam a esperança 
de milhões de benfiquistas, guiam o ambicionado sonho da recon-
quista, enchem-lhes o ego, ferido pela desilusão recente da perda 

do campeonato. Há, resumindo este guião que muitos esperam 
um final feliz, uma convicção forte entre a nação benfiquista de 
que Jesus e Luz rimam na perfeição dentro das quatro linhas. 

No entanto, Sérgio Conceição não se deixa embaciar por 
este deslumbre encarnado e agora decretado pelo regresso 

a Portugal de um colega e velho conhecido. O treinador 
do FC Porto garante que nada nem ninguém o fazem 
vacilar quando se trata de vencer e até já recordou que 

foi campeão nacional quando Jorge Jesus treinava o 
Sporting (2017/18).  

Em jeito de aviso prévio ao lado oposto, Sérgio 
Conceição abriu as hostilidades para um duelo 
entre arquirrivais que se perspetiva quente (a 
ferver, até!), mas onde nunca faltará motivação 
ao FC Porto campeão nacional.

Foto: FC Porto Oficial
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“Nada me motiva mais do que chegar às 8 da 
manhã e trabalhar neste clube”
Sérgio Conceição eleito melhor treinador da Liga 2019/20

Depois de ter levado o FC Porto a mais dois títulos nacionais, Sérgio 
Conceição foi galardoado na gala de início de temporada organizada 

pela Liga de Clubes, no passado dia 28 de agosto: o treinador dos azuis 
e brancos foi eleito o melhor treinador em 2019/20, tendo recolhido a 
preferência dos colegas treinadores e dos capitães de equipa do principal 
escalão do futebol português. 
Na hora de abordar o prémio, Sérgio Conceição, que bateu os compatrio-
tas Carlos Carvalhal (Rio Ave) e João Pedro Sousa (FC Famalicão), voltou 
a focar o discurso no coletivo, agradecendo a distinção ao clube e a todos 
quanto contribuíram para que o seu nome fosse o eleito entre quase duas 
dezenas de treinadores. 
“Envio um abraço forte aos outros nomeados e a todos os adversários. É 
um prémio individual, mas não me deixa com a lágrima no olho como 
deixam os prémios coletivos. É antes um prémio da equipa, de todos os 
departamentos que trabalham connosco diariamente. A toda a estrutura, 
devo agradecer ao nosso grandíssimo presidente, que tem sido inexcedí-
vel, à minha equipa técnica e às pessoas que fazem parte deste clube que 
é o FC Porto”, começou por realçar. 
Depois, o técnico dos dragões garante que nunca lhe falta motivação no 

dia-a-dia, explicando de forma clara que a ambição corre-lhe nas veias. 
“Nada me motiva mais do que chegar às 8 da manhã para trabalhar 
neste clube. Não preciso de motivações extra. Vamos para uma nova 
época com a ambição de conquistar todas as provas em que entramos”, 
referiu, garantindo que o grupo já olha para o futuro e para novas 
conquistas. 
“O que me deixa bastante orgulhoso é que entrámos aqui e desde o pri-
meiro dia não se falou mais sobre aquilo que já conquistámos. Vejo um 
grupo com muita ambição e fome de títulos. Quando assim é, torna-se 
mais fácil trabalhar”, rematou, em jeito de elogio aos jogadores. 
Após um ano atípico e de muitas indefinições provocadas pela pandemia 
Covid-19, o reino azul e branco viu assim o seu treinador ser reconheci-
do publicamente pelos títulos alcançados e que tornaram a última época 
especial para os fãs portistas. Sérgio Conceição, que chegou mesmo a 
apresentar a demissão depois da derrota na final da Taça da Liga, em ja-
neiro último, acabou, todavia, por permanecer no Dragão. E, diga-se, em 
boa hora… O FC Porto foi mais forte do que o rival Benfica e celebrou a 
conquista de mais uma dobradinha. Na hora de olhar para trás, é inegável 
que Sérgio teve uma boa dose de mérito nesta festa portista. 

Foto: FC Porto Oficial
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Jornada 1: 20/09/2020
Jornada 18: 07/02/2021

FC Famalicão - SL Benfica
CD Nacional - Boavista FC

Santa Clara - Marítimo M.
Vitória SC - Belenenses

Moreirense FC - SC Farense
FC Porto - SC Braga

Portimonense - FC P.Ferreira
Sporting CP - Gil Vicente FC
CD Tondela - Rio Ave FC

Jornada 4: 18/10/2020
Jornada 21: 28/02/2021

Gil Vicente FC - CD Tondela
FC P.Ferreira - Santa Clara

Belenenses - Moreirense FC
Boavista FC - Vitória SC

SC Bra - CD Nacional
Marítimo M. - Portimonense
SC Farense - FC Fama

Rio Ave FC - SL Benfica
Sporting CP - FC Porto

Jornada 7: 08/11/2020
Jornada 24: 21/03/2021

FC Famalicão - Marítimo M.
CD Nacional - Gil Vicente FC
Belenenses - Rio Ave FC

SL Benfica - SC Braga
Vitória SC - Sporting CP

Moreirense FC - FC P.Ferreira
FC Porto - Portimonense

SC Farense - Boavista FC
CD Tondela - Santa Clara

Jornada 2: 27/09/2020
Jornada 19: 14/02/2021

Gil Vicente FC - Portimonense
FC P.Ferreira - Sporting CP

Belenenses - FC Famali
SL Benfica - Moreirense FC

Boavista FC - FC Porto
SC Braga - Santa Clara

Marítimo M. - CD Tondela
SC Farense - CD Nacional

Rio Ave FC - Vitória SC

Jornada 5: 25/10/2020
Jornada 22: 07/03/2021

FC Famalicão - Boavista FC
CD Nacional - FC P.Ferreira

SL Benfica - Belenenses
Santa Clara - Sporting CP

Vitória SC - SC Braga
Moreirense FC - Marítimo M.

FC Porto - Gil Vicente F
SC Farense - Rio Ave FC
CD Tondela - Portimonense

Jornada 8: 29/11/2020
Jornada 25: 03/04/2021

Gil Vicente FC - Rio Ave FC
FC P.Ferreira - FC Famalicão
Boavista FC - Belenenses

SC Braga - SC Farense
Santa Clara - FC Porto

Marítimo M. - SL Benfica
Portimonense - CD Nacional

Sporting CP - Moreirense FC
CD Tondela - Vitória SC

Jornada 3: 04/10/2020
Jornada 20: 21/02/2021

FC Famalicão - Rio Ave FC
CD Nacional - Belenenses

SL Benfica - SC Farense
Santa Clara - Gil Vicente FC

Vitória SC - FC P.Ferreira
Moreirense FC - Boavista FC

FC Porto - Marítimo M.
Portimonense - Sporting CP

CD Tondela - SC Braga

Jornada 6: 01/11/2020
Jornada 23: 14/03/2021

Gil Vicente FC - Vitória SC
FC P.Ferreira - FC Porto

Belenenses - SC Farense
Boavista FC - SL Benfica

SC Braga - FC Famalicão
Marítimo M. - CD Nacional

Rio Ave FC - Moreirense FC
Portimonense - Santa Clara

Sporting CP - CD Tondela

Jornada 9: 06/12/2020
Jornada 18: 07/02/2021

FC Famalicão - Sporting CP
CD Nacional - Santa Clara
Belenenses - SC Braga

SL Benfica - FC P.Ferreira
Vitória S - Portimonense

Moreirense FC - Gil Vicente FC
FC Porto - CD Tondela

SC Farense - Marítimo M.
Rio Ave FC - Boavista FC

CALENDÁRIO
2020/21

https://www.instagram.com/optica_euronitida/?hl=es
https://www.facebook.com/corriqueijo/
https://www.facebook.com/oreidapizzaametro/
http://www.espinhoauto.pt/


PORTO Sport • 9
fc porto - CALENDÁRIO

www.jlpublicaciones.com

Jornada 10: 20/12/2020
Jornada 27: 18/04/2021

Gil Vicente FC - SL Benfica
FC P.Ferreira - Boavista FC

SC Braga - Rio Ave FC
Santa Clara - Vitória SC

Marítimo M. - Belenenses
FC Porto - CD Nacional

Portimonense - FC Famalicão
Sporting CP - SC Farense
CD Tondela - Moreirense FC

Jornada 12: 03/01/2021
Jornada 29: 25/04/2021

Gil Vicente FC - Belenenses
FC P.Ferreira - Rio Ave FC
Santa Clara - SL Benfica

Vitória SC - CD Nacional
Marítimo M - Boavista FC

FC Porto - Moreirense FC
Portimonense - SC Farense

Sporting CP - SC Braga
CD Tondela - FC Famalicão

Jornada 14: 17/01/2021
Jornada 31: 09/05/2021

Gil Vicente FC - Marítimo M.
FC P.Ferreira - SC Braga
CD Nacional - Moreirense FC

Santa Clara - FC Famalicão
Vitória SC - SC Farense

FC Porto - SL Benfica
Portimonense - Belenenses

Sporting CP - Rio Ave
CD Tondela - Boavista FC

Jornada 16: 31/01/2021
Jornada 33: 16/05/2021

Gil Vicente FC - FC P.Ferreira
CD Nacional - FC Famalicão

Santa Clara - Belenenses
Vitória SC - Marítimo M.

Moreirense FC - SC Braga
FC Porto - Rio Ave FC

Portimonense - Boavista FC
Sporting CP - SL Benfica
CD Tondela - SC Farense

Jornada 11: 27/12/2020
Jornada 18: 07/02/2021

FC Famalicão - Gil Vicente FC
CD Nacional - CD Tondela
Belenenses - Sporting CP

SL Benfica - Portimonense
Boavista FC - SC Braga

Vitória SC - FC Porto
Moreirense FC - Santa Clara

SC Farense - FC P.Ferreira
Rio Ave FC - Marítimo M.

Jornada 13: 10/01/2021
Jornada 30: 02/05/2021

FC Famalicão - FC Porto
CD Nacional - Sporting CP
Belenenses - FC P.Ferreira

SL Benfica - CD Tondela
Boavista FC - Santa Clara

SC Braga - Marítimo M.
Moreirense FC - Vitória SC

SC Fare - Gil Vicente FC
Rio Ave FC - Portimonense

Jornada 15: 24/01/2021
Jornada 32: 12/05/2021

FC Famalicão - Vitória SC
Belenenses - CD Tondela

SL Benfica - CD Nacional
Boavista FC - Sporting CP

SC Braga - Gil Vicente FC
Marítimo M. - FC P.Ferreira

Moreirense FC - Portimonense
SC Farense - FC Porto

Rio Ave FC - Santa Clara

Jornada 17: 03/02/2021
Jornada 34: 19/05/2021

FC Famalicão - Moreirense FC
FC P.Ferreira - CD Tondela

Belenenses - FC Porto
SL Benfica - Vitória SC

Boavista FC - Gil Vicente FC
SC Braga - Portimonense

Marítimo M. - Sporting CP
SC Farense - Santa Clara

Rio Ave FC - CD Nacional

https://www.facebook.com/pages/category/Pizza-Place/VilAroma-Pizzaria-215667858514279/
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Prova exigente para abrir o apetite
SC Braga, adversário da 1.ª jornada, venceu todos os jogos contra o FC Porto na última época

A abertura da I Liga portuguesa para o FC Porto promete. E muito. Fechada 
a cortina de 2019/20, a nova temporada está à porta e daqui a poucos dias 

os azuis e brancos iniciam a defesa do título conquistado na época transata. 
O sorteio do campeonato nacional, realizado nos últimos dias de agosto, di-
tou um escaldante FC Porto-SC Braga na jornada inaugural da maior com-
petição portuguesa. Um adversário para os portistas que se antevê de grau 
de dificuldade elevado, ou não tivessem os guerreiros sido, provavelmente, 
os grandes carrascos dos campeões nacionais na temporada que acabou de 
findar. 
Em jeito de recordação, e que servirá de alerta para Sérgio Conceição e os 
seus jogadores, o SC Braga, terceiro classificado no pretérito campeonato, 
venceu os três jogos oficiais que disputou com o FC Porto em 2019/20. 
Janeiro foi um mês terrível para os dragões e fica marcado por duas derrotas 
contra os arsenalistas, primeiro para o campeonato (dia 17) e depois a 21, 
quando perdeu da final da Taça da Liga. Já o terceiro desaire do emblema da 
Invicta aconteceu na última jornada do campeonato, mas numa altura em 
que o FC Porto já havia garantido o título de campeão por antecipação ao 
Benfica.  
O jogo entre azuis e vermelhos será disputado no Estádio do Dragão, mas 
desta vez sem público nas bancadas, ao contrário do que aconteceu, por 
exemplo, quando o SC Braga bateu o rival portista em janeiro último e 
conquistou a Taça da Liga, num dos momentos marcantes da época passada, 
pois no final dessa partida Sérgio Conceição colocou o lugar à disposição. O 
resto, porém, já se sabe e os azuis e brancos ainda foram a tempo de alcançar 
a dobradinha.  
No próximo sábado à noite, às 21h00, dois homens estarão no centro das 
atenções de todos os apaixonados do futebol luso. De um lado do banco 
estará Sérgio Conceição; do outro Carlos Carvalhal. Dois treinadores portu-
gueses com reconhecida qualidade e com a particularidade de estarem am-
bos a liderar, atualmente, as equipas principais dos seus corações. Um duelo 
peculiar para seguir, sem perder de vista a estratégia de dois treinadores com 
estilos bem diferentes, tudo num jogo que promete muita adrenalina ao lon-
go de 90 minutos. O início da nova temporada está à porta… 

Zero vitórias em 2019/20 
FC Porto - SC Braga (17.ª ronda da Liga)	 1-2
SC Braga - FC Porto (Final Taça da Liga)	 1-0 
SC Braga - FC Porto (34.ª ronda da Liga)	 2-1

Saldo: 0 vitórias e 3 derrotas

https://www.facebook.com/corriqueijo/
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Fábio Silva: menino portista em “pele de lobo”
Avançado protagonizou uma das maiores transferências da história do clube 

Fábio Silva protagonizou uma das transferências mais surpreendentes do 
atual defeso e na próxima época vai jogar no Wolverhampton. O avançado 

português, que na última época realizou apenas 21 jogos oficias e marcou 
três golos, assinou contrato com os “lobos” de Inglaterra válido para os pró-
ximos cinco anos, até 2025.
O FC Porto vê assim partir um produto de valor da sua formação, campeão 
da Youth League e um atacante promissor, mas, em sentido inverso,a trans-
ferência permite a entrada nos cofres perto de 40 milhões de euros. 
Fábio Silva, natural de Rio Tinto, fez a maior parte do percurso individual 
da formação ao serviço do FC Porto. Os primeiros pontapés, todavia, foram 
dados no Nogueirense, seguindo-se o Gondomar e transitando depois para 
o FC Porto, onde esteve cinco anos. Depois de duas épocas no Benfica, em 
idade de iniciado, o filho do antigo defesa/médio Jorge Silva voltou ao clube 
do coração para terminar a formação. 
Nos juniores, vestindo de azul e branco, Fábio Silva foi campeão nacional e 
arrecadou a Youth League, tendo marcado cinco golos na competição sub-
19. Na época passada, em estreia na equipa principal liderada por Sérgio 
Conceição, participou em 21 partidas oficiais e apontou três golos, tendo 
feito do plantel que conquistou dois troféus, campeonato nacional e Taça de 
Portugal. 

Mensagem emotiva no adeus 
Agora, na nova etapa na carreira, Fábio Silva vai tentar vingar ao serviço de 
um clube que nas suas fileiras integra vários portugueses, entre eles Rúben 
Neves ou João Moutinho, dois jogadores que deixaram saudades aos adeptos 
portistas. 
O Wolverhampton, sétimo classificado em 2019/20, é o emblema que o 
avançado de 18 anos vai representar nos próximos anos, mas, na hora da des-
pedida, Fábio Silva não esqueceu os bons momentos que passou no Estádio 
do Dragão e com a camisola do FC Porto vestida. E até fala num… regresso.  
“Este é um sentimento que não se explica e o percurso que fiz foi feito com 
entrega máxima, dedicação e, sobretudo, com máximo amor. As vitórias, ale-
grias e, acima de tudo, os valores que representam esta cidade foram vividos 

intensamente. Agradeço à estrutura e colegas e o meu sincero obrigado aos 
adeptos. Não é um adeus, mas um até já. Um até já difícil, mas repleto de 
gratidão e esperança. Esperança por regressar e voltar a escrever o meu nome 
na história deste clube. Para sempre Dragão azul e branco é o coração”, tes-
temunhou o avançado.

Foto: FC Porto Oficial

https://goo.gl/maps/cjeJMdgHx7piAGVn7
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Repetir os feitos de 2019/20… e até melhorar 
Jogadores portistas antecipam a nova temporada do campeão nacional e apontam os objetivos

Como em todas as épocas, há jogadores que entram e 
outros que saem. Salvo alguma oferta irrecusável, Sér-

gio Oliveira, Marchesín, Matheus Uribe, e Loum, só para 
citarmos alguns, devem continuar ao serviço do campeão 
nacional. Os jogadores dos azuis e brancos estão prestes 
a servir o emblema da Invicta na abertura da Liga e ante-
ciparam o que aí vem, cada um à sua maneira. Todavia, 
entre eles há um sentimento generalizado: o FC Porto 
vai, sem demoras, à procura do bicampeonato nacional, 
da Taça de Portugal e até de algo mais. 
“Vamos concentrar-nos porque temos muito dura pela 
frente. Durante este tempo ouvi falar muito acerca de 
futebol e pouco sobre o que se passou verdadeiramente: o 
FC Porto foi campeão, ganhou a Taça e há que continuar 
a salientar isso. Nesta nova época vamos atrás desses obje-
tivos e também de outros. É sempre bom regressar, tem 
sido intenso, como é normal, mas há que sofrer agora no 
início para depois retirarmos os frutos e podermos des-
frutar do jogo”, disse Sérgio Oliveira, médio dos dragões 
e que na última época foi determinante para a conquista 
do título. 

“Estar à altura deste clube”
Quem também foi peça fulcral no onze de Sérgio Con-
ceição foi Marchesín, guardião argentino que ofereceu 
segurança entre os postes e contribuiu fortemente para a 
estabilidade defensiva do campeão nacional. 
“Vamos trabalhar pelas vitórias, estamos a fazer um início 
de temporada muito bom e Deus queira que possamos 
estar à altura deste clube, que é muito grande e reconhe-
cido internacionalmente. Vamos tentar repetir os feitos 
do ano passado e ainda melhorá-los, o que seria muito 
importante”, acrescentou Marchesín, dono e senhor 
da baliza portista e que se prepara para voltar a vestir a 
camisola do FC Porto. 
Outro dos jogadores que também escreveu o seu nome 
na página dourada do FC Porto foi Uribe. O médio 
chegou ao Dragão em 2019/19 e logo na época de estreia 
pôde festejar dois títulos ao serviço dos portistas. 
“É muito motivante voltar, tivemos um descanso mere-
cido pelo que fizemos. É muito gratificante saber que so-
mos os campeões. Temos começado os treinos da melhor 
maneira e esperamos conseguir muitos triunfos na nova 
temporada”, ressalvou o futebolista.
Loum, mais um médio que integra a equipa principal, 
augura novos feitos com as cores azul e branca. “Vamos 
continuar a trabalhar forte e no duro para vencermos 
jogos e títulos”, atirou.

Foto: FC Porto Oficial
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“Vou marcar mais golos do que na época passada” 
Taremi assinou pelos dragões até 2024 e deixa promessa aos adeptos 

Jogador em destaque no Rio Ave e a figurar no onze ideal da Liga NOS, 
MehdiTaremi, de 28 anos, é mais um reforço do FC Porto para a tempo-

rada que se avizinha. O internacional iraniano era um desejo expresso de 
Sérgio Conceição e a SAD portista conseguiu ir de encontro às pretensões do 
treinador. Taremi tem faro de golo e na última época apontou 21, além das 
cinco assistências para êxito ao serviço dos vila-condenses. Taremi diz que 
“cumpriu um sonho” e mostra-se orgulhoso. 
“Ser o primeiro jogador iraniano do FC Porto, um clube de Portugal que 
é um dos grandes a nível mundial, estou muito feliz por tudo isto”, disse o 
avançado em declarações reproduzidas pelo site portista.
“Sempre tive o sonho de jogar na Liga dos Campeões e em grandes clubes. 
Estou muito feliz por esta situação”, ressalvou, desejoso por ouvir os adeptos 
portistas a apoiar a equipa. 
“Estive em clubes com 13 milhões de adeptos. É uma situação normal com 
a qual me dou bem e até gosto. O FC Porto também tem muitos adeptos e 
aqui os jogadores jogam para eles e fazem tudo pelos adeptos”. 
Taremi chegou agora ao FC Porto, mas o atacante garante que já segue os 
dragões desde… 2004. 
“Vi a última final da Liga dos Campeões do FC Porto, contra o Móna-
co, que ganharam 3-0. Antes disso tinham jogado contra o Deportivo 
da Corunha e também me lembro desse jogo. Tínhamos uma grande 
equipa, com Vítor Baía, Deco, Ricardo Carvalho…". 
Depois de uma primeira época em Portugal, em 2019/20, em que 
mostrou dotes de goleador, Taremi espera manter esse selo de 
qualidade de dragão ao peito e deixou uma promessa ambiciosa.
“Vou marcar mais golos do que na época passada. Vou tentar 
fazer isso. É muito importante para mim e para o FC Porto, 
quero sagrar-me campeão aqui”, disse, acrescentando: “Fiquei 
muito entusiasmado por assinar contrato com o FC Porto, 
porque é um clube muito grande, fiquei muito feliz por esta 
transferência. Tem sido muito bom para mim. É o cumprir 
de um sonho. Toda a gente, jogadores e adeptos que acom-
panham o futebol, conhece o FC Porto. O FC Porto é um 
dos maiores clubes do mundo”, sintetizou o internacional 
iraniano, elogiando a perseverança dos 
dragões na última época. 

“O FC Porto foi uma verdadeira equipa. Nunca pararam e acho que foi por 
isso que se sagraram campeões. Também por causa do treinador, do apoio 
dos adeptos e de toda a estrutura. Estiveram sempre juntos. Via-os fazer a 
roda e a gritarem juntos, são uma autêntica equipa. Isso é muito importan-
te”, finalizou Taremi, que assinou até 2024.

Foto: FC Porto Oficial
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“É o maior desafio da minha carreira”
Cláudio Ramos assinou contrato válido para as próximas quatro épocas

Depois de várias épocas ao serviço do Tondela, onde era titular indiscutível 
do clube beirão, Cláudio Ramos acedeu ao convite endereçado pelo FC 

Porto e assinou contrato com os dragões para as próximas quatro tempora-
das. O guarda-redes português junta-se assim ao plantel azul e branco e vai 
tentar lutar pela baliza com Marchesín, argentino que, ainda assim, parte 
como grande favorito à titularidade. 
“Sem dúvida nenhuma que é o cumprir de um sonho. Na minha carreira, 
sempre tive o objetivo de chegar a um clube como o FC Porto. É um orgulho 
enorme vestir esta camisola e fazer parte da família portista”, disse Cláudio 
Ramos, ao site oficial dos dragões no dia da sua apresentação, admitindo que 
este é o maior desafio da sua carreira.
“É o maior desafio da minha carreira, mas sempre gostei de desafios e acho 
que estou preparado. Agora cabe-me trabalhar e mostrar a minha qualidade. 
Sei da minha qualidade e venho para ajudar”, indicou o guarda-redes de 28 
anos. 
O guarda-redes cumpriu a sua formação no Sport Clube Paivense, Aca-
démico de Viseu, Repesenses e Vitória de Guimarães, emblema minhoto 
que depois o cedeu por empréstimo ao Amarante (2010/11) e ao Tondela 
(2011/12). 

Nos beirões, Cláudio Ramos esteve nove épocas, estabeleceu um recorde 
impressionante no futebol luso, de 103 jogos consecutivos a jogar no cam-
peonato nacional, e já representou a seleção portuguesa. Segue-se o FC 
Porto. 
“Sempre tive a ideia de que este clube é como uma família, que é um clube 
muito unido e que vive muito dessa união, também com a cidade. Espero 
integrar-me o mais rapidamente possível nesta família, porque sei que é o 
maior clube português. Estou muito feliz por estar aqui”, reforçou. 
Nestes primeiros tempos com a nova camisola do FC Porto, Cláudio Ramos 
foi alvo de muitos elogios por parte de Vítor Baía, uma “lenda” da baliza dos 
dragões. 
“É muito gratificante para mim. Receber elogios é sempre bom, ainda mais 
quando vêm de uma lenda como é o Vítor Baía. Fiquei muito feliz com isso 
e agradeço as palavras”, respondeu um dos reforços da nova temporada. 
A fechar a intervenção aos órgãos oficiais do clube, Cláudio Ramos não es-
queceu os adeptos portistas e a época que está prestes a principiar. 
“Aquilo que posso prometer é que vou dar sempre o meu melhor e o meu 
máximo para que, juntos, possamos conquistar ainda mais títulos dos que o 
FC Porto já tem”, concluiu o novo guarda-redes dos azuis e brancos. 

Foto: FC Porto Oficial
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“É um sonho estar num gigante europeu”
Evanilson deixou o Fluminense e juntou-se ao plantel portista 

É mais um reforço para o ataque do FC Porto e que foi confirmado no passa-
do dia 09 de setembro. Evanilson, avançado que se notabilizou ao serviço 

do Fluminense, do Brasil, é jogador dos dragões até 2025. Depois de ter 
oficializado Taremi, ex-Rio Ave, o campeão nacional voou até ao outro lado 
do Atlântico para renovar a frente de ataque.  
Natural de Fortaleza, Evanilson começou o seu percurso no futebol ao ser-
viço do Estação do Ceará, rumando depois ao Fluminense. Em 2018 foi 
emprestado ao STK Sapormorin, emblema da Eslováquia, por seis meses, 
tendo regressado ao Flu após o fim da cedência. 
Depois de oito golos no presente ano civil no Brasileirão, Evanilson aceitou 
a proposta portista e vai procurar o seu espaço no panorama luso. O avan-
çado custou perto oito milhões de euros ao dragões, pelo que se trata de 
uma aposta forte da SAD liderada por Pinto da Costa num jogador que se 
destacou, sobretudo, ao serviço dos sub-20 do Fluminense - foram 28 golos 
em 33 jogos oficiais. 
“Estou muito feliz. É um sonho de criança que realizo, estar num clube gigante 
do futebol europeu, como o FC Porto, deixa-me muito feliz e orgulhoso do 
meu trabalho. Graças a Deus deu tudo certo, agora vamos para cima”, teste-

munhou o jovem de 20 anos, que assinou contrato válido para as próximas 
cinco épocas desportivas. “As minhas principais caraterísticas são a velocida-
de, sou um jogador bastante ofensivo que ajuda muito na marcação. Ajudo 
bastante a equipa e vim para aqui fazer isso. Quero ajudar com muitos golos 
para ganharmos muitos títulos”, acrescentou ao site oficial do FC Porto, com-
pletando: “Fico muito feliz por assinar este contrato no mês de aniversário do 
clube. Para mim é muito gratificante e deixa-me extremamente feliz”.
Naquela que será a sua segunda experiência a nível europeu, Evanilson con-
fessa estar ansioso por poder atuar na Liga dos Campeões. 
“Estou muito ansioso por começar, nem dormi direito no voo a pensar em 
treinar e na Liga dos Campeões, que é o sonho de qualquer jogador. Se Deus 
quiser, vamos chegar firmes e trabalhar e lutar na procura por títulos”, ad-
mitiu o goleador, que reforçou a alegria interior por ter a oportunidade de 
jogar num “gigante”.   
“O FC Porto já teve vários brasileiros. Eu jogava videojogos com o Pepe e 
agora vou estar ao lado dele num grande clube como o FC Porto. Fico muito 
feliz por assinar este contrato no mês de aniversário do clube. Para mim é 
muito gratificante e deixa-me extremamente feliz”, fechou. 

Foto: FC Porto Oficial
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Ataque de cara lavada e laterais com novos inquilinos
Análise aos reforços portistas para 2020/21

Ainda com o mercado em aberto e com a possibilidade de contratar mais 
futebolistas, o FC Porto destacou-se neste mercado de transferências pela 

compra de dois jogadores para a frente de ataque, conferindo-lhe uma nova 
roupagem. Falamos de Evanilson, que começara a dar nas vistas na equipa 
principal do Fluminense, e de Taremi, antigo atacante do Rio Ave. O irania-
no, que a par de Carlos Vinícius foi o melhor marcador do campeonato (18 
golos), é provavelmente a contratação mais sonante até à data e em quem os 
adeptos depositam grandes expectativas para a revalidação do campeonato 
nacional. 
Nas laterais, e precavendo-se de eventuais saídas, nomeadamente a de Alex 
Telles, os campeões nacionais asseguraram o concurso de dois jogadores, 
ambos com experiência no futebol português. Carraça, antigo jogador do 
Boavista, é mais uma opção para Sérgio Conceição para o lado direito do 

setor defensivo, enquanto Zaidu (ex-Santa Clara) foi assegurado para a asa 
canhota.  
Na baliza, o português Cláudio Ramos chega ao Estádio do Dragão a custo 
zero, proveniente do Tondela, e vai lutar pela titularidade com o argetino 
Marchesín. 

Dupla da formação diz adeus 
Quanto a saídas, o destaque vai para o adeus ao clube de dois jogadores 
oriundos da formação. Fábio Silva foi vendido por 40 milhões de euros 
e o avançado junta-se ao plantel Wolverhampton, de Inglaterra. Já Vi-
tinha segue o destino do compatriota, mas na condição de emprestado, 
embora os “lobos” possam, no final da época, adquirir o passe do médio 
português.

Cláudio Ramos

Nome:
Cláudio Ramos

Idade:
28 anos 

Nacionalidade:
Portuguesa

Posição:
Guarda-redes

Internacionalizações A:
1 Jogo

Altura:
1,82m

Peso:
78 kg

Clube anterior:
Tondela

Zaidu

Nome:
Zaidu Sanusi

Idade:
23 anos 

Nacionalidade:
Nigeriana

Posição:
defesa esquerdo

Internacionalizações A:
-

Altura:
1,82m

Peso:
69 kg

Clube anterior:
Santa Clara

Evanilson

Nome:
Evanilson de Lima Barbosa  

Idade:
20 anos 

Nacionalidade:
Brasileira

Posição:
Avançado

Internacionalizações A:
-

Altura:
1,93m

Peso:
87 kg

Clube anterior:
Fluminense

Carraça

Nome:
Rui Filipe Moura (Carraça)

Idade:
27 anos 

Nacionalidade:
Portuguesa 

Posição:
defesa direito/médio 

Internacionalizações A:
31 Jogos/2 Golos

Altura:
1,77m

Peso:
72 kg

Clube anterior:
Boavista

Taremi

Nome:
Mehdi Taremi

Idade:
28 anos 

Nacionalidade:
Iraniana

Posição:
Avançado

Internacionalizações A:
45 Jogos/21 Golos

Altura:
1,87m

Peso:
80 kg

Clube anterior:
Rio Ave
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Corona premiado rei da Liga portuguesa 
Mexicano superou a concorrência do colega Alex Telles e do benfiquista Pizzi 

A distinção terá sido uma surpresa apenas para quem não assistiu com olhos 
críticos ao desfile de qualidade do mexicano ao longo de 34 jornadas no 

campeonato nacional. Tecatito Corona foi eleito Jogador do Ano da Liga 
2019/20, depois de ter recebido a maioria dos votos dos treinadores prin-
cipais e capitães da divisão maior do nosso futebol. O extremo destronou o 
colega Alex Telles, outro dos nomeados para o prémio individual, e também 
o médio benfiquista Pizzi.
A caminho da sexta temporada no Estádio do Dragão, a preponderância de 
Corona cresce a olhos vistos ano após ano e hoje é, claramente, um indiscu-
tível no onze-base de Sérgio Conceição. Na última temporada, por exemplo, 
foi o segundo jogador mais utilizado pelo treinador portista com um total de 
2.761 minutos, apenas superado pelo guarda-redesMarchesín (2.790). 
Nos 33 jogos em que participou na I Liga (falhou apenas um confronto), 
Corona apontou quatro golos na competição. 
“Quero agradecer à minha família, aos meus filhos, aos meus colegas, e 
ao staff do FC Porto. O mais importante foi o que conseguimos com a 
equipa, ganhar estes dois títulos, trabalhámos muito durante a época. Fico 

muito contente pelos meus colegas e pelo staff. Isto é para os adeptos e 
para a minha família. Prometo que vamos deixar tudo em campo”, resumiu 
Corona, de 27 anos, após ter sido distinguido como Jogador do Ano da 
Liga 2019/20. 

À imagem de Sérgio 
É certo que não faltam pretendentes para assegurar o concurso do extremo – 
ele que também pode jogar a lateral direito -, mas o FC Porto espera poder 
contar com o seu contributo para o ataque ao bicampeonato. Corona é um 
indiscutível para Sérgio Conceição, treinador dos azuis e brancos que vê no 
mexicano um jogador bem à sua imagem e que preconiza um pouco do que 
ele fora quando era jogador. Sérgio, recorde-se, era extremo de raiz, mas 
muitas vezes foi utilizado como defesa direito. 
Em contagem decrescente para a nova época, Corona é um dos jogadores 
mais acarinhados pelos adeptos e é também um dos que suscitará maior 
apreensão caso saia e rume a outro emblema. A nação portista espera que 
Tecatito continue a envergar o azul e branco.
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Quinteto fantástico entre os melhores 
Marchesín, Pepe, Alex Teles, Otávio e Corona figuram no onze ideal da I Liga. 

O FC Porto dominou em grande escala os prémios da Liga de Clubes, atribuí-
dos no passado mês de agosto, numa cerimónia que serviu igualmente para 

conhecer os calendários das provas profissionais de futebol da I e II Ligas. 
Numa votação atribuída graças aos votos dos treinadores e capitães de equi-
pa, o campeão nacional tem cinco nomes inscritos na galeria mais valiosa da 
época e distribuídos por todos os setores do terreno. 
Assim, o guardião Marchesín, que acumulou o prémio de melhor guarda-
-redes da I Liga, o central Pepe, o lateral Alex Telles, o médio Otávio e o 
avançado Corona (também reconhecido como o melhor jogador do cam-
peonato) foram os futebolistas do FC Porto a figurar no onze ideal da última 
temporada futebolística.   
Além do quinteto portista, há mais seis jogadores a completar o onze ideal 
da Liga: dois jogadores do Sporting de Braga, dois do Benfica, um do FC 
Famalicão e outro do Rio Ave. 
Marchesín (FC Porto); Ricardo Esgaio (lateral direito/SC Braga), Rúben 
Dias (central/Benfica), Pepe (central/FC Porto) e Alex Telles (lateral esquer-
do/FC Porto); Otávio (médio/FC Porto), Pizzi (médio/Benfica) e Pedro 
Gonçalves (médio/FC Famalicão); Corona (avançado/FC Porto), Taremi 
(avançado/Rio Ave) e Paulinho (avançado/SC Braga).

Zé Luís marcou o melhor golo 
O melhor golo da Liga NOS na última temporada também teve o rótulo de 
um jogador do FC Porto. O remate acrobático de Zé Luís, na 12.ª jornada, 
na receção ao Paços de Ferreira, foi o eleito. 
“Quero agradecer pelo prémio e dar os parabéns aos outros vencedores de 
prémios. A partir do momento em que a bola saiu do pé do Alex Telles, só 

tinha que fazer aquilo, preparei bem o remate. Com companheiros como o 
Alex Telles só temos que estar lá e empurrar para dentro. Fica fácil”, disse Zé 
Luís, depois de ter vencido um troféu que teve a participação exclusiva dos 
adeptos. 
No entanto, Zé Luís sublinhou, ainda em abril, que esse remate acrobático 
ante os castores até nem tinha sido o seu melhor golo do defeso. 
“Por incrível que pareça, esse golo não é o meu preferido. Sei que pelo espe-
táculo é, para muitos, o melhor, mas já tinha feito antes e sabia as sensações. 
Foi magnífico e fica na memória para sempre, mas o que deu mais prazer foi 
o primeiro [contra o Vitória de Setúbal] por ser um remate de fora e com 
o pé direito, coisa de que não me lembro de ter feito. Parece simples, mas 
foi difícil e impressionante”, resumiu o avançado cabo-verdiano nas redes 
sociais. 

Melhor jogador: Jesús Corona (FC Porto)
Melhor treinador: Sérgio Conceição (FC Porto)
Melhor marcador: Carlos Vinícius (Benfica)
Melhor guarda-redes: AugustínMarchesín (FC Porto)
Melhor jogador jovem: Pedro Gonçalves (FC Famalicão)
Golo do ano: Zé Luís (FC Porto)
Onze do ano: Marchesín (FC Porto); Ricardo Esgaio (SC Braga), Pepe (FC 
Porto), Rúben Dias (Benfica) e Alex Telles (FC Porto); Pedro Gonçalves 
(FC Famalicão), Otávio (FC Porto) e Pizzi (Benfica); Taremi (Rio Ave), 
Jesús Corona (FC Porto) e Paulinho (SC Braga).

Foto: FC Porto Oficial Foto: FC Porto Oficial
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“As casas do Porto servem de elo de ligação com a casa-mãe”
Tuta Faria é um adepto fervoroso do FC Porto que fundou as delegações de Vila Verde, Amares e Braga  

A Casa do FC Porto de Vila Verde- ‘Os Dragões de Vila Verde’, fundada em 
1994, é uma das mais antigas do país (delegação 23) e tem um nome in-

trinsecamente ligado à sua fundação e crescimento. Augusto Macedo Faria, 
conhecido por Tuta Faria, também fundou a Casa do FC Porto de Braga e de 
Amares e foi o grande impulsionador de outras casas do Dragão no Minho, 
bem como da Casa de Maputo, em Moçambique.  
Este funcionário público, agora na reforma, tem uma enorme paixão pelo 
FC Porto. Paixão, essa, que nasceu pelo amor ao ciclismo e depois se ramifi-
cou a todas as modalidades dos azuis e brancos.
Esta é a primeira de uma série de entrevistas que vamos estender a outras 
casas do FC Porto espalhadas pelo país.

- Como nasceu esta paixão pelo FC Porto?
- Sou portista desde criança, mas devo confessar que o meu amor pelo clu-
be nasceu mais pelo ciclismo. Há muitos anos quando a volta a Portugal 
passava em Vila Verde a Vila ficava pintada de azul e branco. Eu pegava 
nos miúdos das escolas, ia comprar seda e com cola de farinha fazíamos 
bandeiras do FC Porto. Quando a volta passava pelas estradas de Vila Ver-
de só se viam duas ou três bandeiras do Benfica. A Vila ficava pintada em 
tons de azul.
Depois, como também fui jogador, a minha paixão estendeu-se ao futebol e 
às outras modalidades. Sou portista de corpo inteiro.

- E como surgiu a ideia de fundar uma Casa do Porto em Vila Verde?
- Essa era uma ideia que estava a ser geminada há muito tempo com uns 
amigos, mas nunca saiu do papel. Então um dia meti as mãos à obra e fui 
ao Porto falar com o Alípio Jorge, amigo de infância, que na altura estava 
ligado ao bilhar. Pouco tempo depois fundei a Casa do FC Porto em Vila 
Verde. É a delegação número 23 do clube. Estive na presidência durante 25 

anos e depois passei para a assembleia-geral. Na altura tinha muita dinâmica. 
Chegámos a ter 800 associados. 

- E agora perdeu fulgor?
- Muito. As pessoas acomodaram-se, também porque não tinham facilidade 
no acesso aos jogos, devido à dificuldade na distribuição de bilhetes. Algu-
mas pessoas desistiram de ser associados, outras já não vivem cá. Penso que 
agora deverá ter 150 associados.

- Também ajudou fundar a Casa do Porto em Braga e Amares.
- Sim, passados dois meses de termos aberto a Casa de Vila Verde nascia a 
Casa do FC Porto de Braga. Mas essa teve sempre grandes problemas.

- Mas, então, porquê? É difícil ser portista em Braga?
- Não, não tem nada a ver com isso. Nunca tive problemas em ser portista 
em Braga ou Vila Verde. Sempre fui respeitado, nunca senti uma afronta 
por ser portista, também não sou pessoa de me envolver em tricas.Primeiro 
tivemos uma casa no Campo da Vinha, mas a renda era alta e acabámos por 
nos mudar para perto da Universidade do Minho. No início havia muito en-
tusiasmo, mas ter uma Casa do Porto dá muito trabalho, pois é preciso fazer 
uma escala de trabalho para a semana e um elemento da direção ou associado 
tem de ficar pelo menos lá um dia. Só que as pessoas não estão para ter esse 
trabalho e a minha idade (76 anos) também já não ajuda. Acabámos por 
fechar e reabrimos num café no Gold Center. Mas repetiu-se o problema, 
ninguém queria trabalhar. Agora encontramo-nos para fazer algumas tertú-
lias sobre o FC Porto, mas continuamos a arranjar bilhetes para os jogos e a 
participar nos eventos do clube. Não falho a uma gala do Dragão. No ano 
passado juntámos, na Quinta da Malafaia, perto de 3.000 pessoas das Casas 
do Porto do Minho.
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- E em Amares…
- Em Amares o entusiasmo também era grande, mas ninguém quer traba-
lhar. É preciso muita motivação. Gostava de ter um espaço físico em Braga e 
Amares e até já me ligaram do Porto para avançar, mas vamos deixar passar 
esta fase da pandemia e depois logo se vê.

- Qual foi a primeira figura do FC Porto a visitar a Casa do Porto de Vila 
Verde?
- A nossa madrinha era a professora Maria Luísa Teles, que já faleceu, e o Álva-
ro Pinto, que na altura era o responsável pelas Casas do Porto. Mas o Gomes, 
Lima Pereira e o Armando foram os antigos jogadores do FC Porto que esti-
veram na inauguração. Temos na sede uma foto dos três. O Fernando Gomes, 
pela amizade que nos une, está quase sempre presente nos nossos eventos.

- E o presidente Pinto da Costa já visitou a vossa Casa?
- Sim, veio cá na inauguração e no 10.º aniversário. Tentei trazê-lo para os 
25 anos, mas houve pouca motivação das pessoas para organizarmos um 
grande jantar.

- Está a perder-se o ‘portismo’?
- Não, as pessoas continuam a gostar do clube. Isto não é como a política, 
que se troca de partido conforme as conveniências. No futebol, quando se 
gosta de um clube é até morrer. Temos aqui muitos portistas. No centro da 
vila em quase todas as casas há portistas, mas não há motivação. Por exem-
plo, facilmente preencho um autocarro em Amares e Braga e daqui não vão 
carinhas de 20 lugares; são quase sempre os dirigentes.

- E você continua a ir ao Dragão?
- Há dois anos que deixei de ir aos jogos. Comecei a perder a visão ao longe 
e como já tinha dificuldade em distinguir os jogadores decidi ver os jogos no 
conforto de casa. Transformei-me num adepto mais comodista (risos). Mas 
continuo a marcar presença nos eventos oficiais do clube.

- O título deste ano foi um dos que lhe deu mais prazer?
- Felizmente este clube tem me dado mais alegrias do que tristezas ao longo 
destes anos. Mas tenho de reconhecer que me deu um certo gozo e prazer ga-
nhar este título. Foi um ano em que poucos acreditavam na equipa, mesmo 
os adeptos. Ao contrário do Benfica, tínhamos feito pouco investimento na 
equipa. Depois, a temporada começou logo com uma derrota no campo do 
Gil Vicente e ao terminar a primeira volta já tínhamos sete pontos de atraso.
 Quase ninguém acreditava que fosse possível recuperar. Penso que a vitória 
sobre o Benfica na nossa casa foi crucial para a conquista do título. E não 
foi por causa da Covid que fomos campeões, como eles dizem. O FC Porto 
começou a recuperar muito antes de a pandemia chegar.

- Qual a importância das Casas do FC Porto?
- A importância é a proximidade à casa mãe, que é o Porto. Olhe, por exem-
plo, já levei muitas escolas de Vila Verde a visitar o estádio e o museu do 
clube. Temos muitos associados que estão no estrangeiro que nos pedem 
ajuda. As Casas servem para fazer o elo de ligação entre os adeptos e o clube.
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FUTEBOL CLUBE DO PORTO FOREVER!

Tenho para mim que as paixões que nos 
ficam mais profundamente enraizadas 

têm a sua génese na nossa infância.
Uma dessas que trago e levarei um dia 
comigo começou há seis décadas atrás e 
teve o seu epicentro no tempo em que as 
voltas a Portugal em bicicleta eram uma 
verdadeira festa do povo. 
O Bom Retiro, ali ao pé do meu Lugar 
do Monte natal, encostado a Vila Verde, 
portas meias com a EN 101, na desci-
da que leva para Gême, ao tempo orlada 
de hortênsias de todas as cores, era, no 
dealbar de agosto de cada ano, um palco 
de emoções para um acontecimento que 

nos arrebatava e para o qual nos preparávamos com bandeiras feitas de papel 
de seda e estacas de pinheiro, para nele participarmos freneticamente.
Eram uns minutos, apenas, entre a passagem da caravana publicitária e o 
carro vassoura, com os bravos da estrada de permeio, em pelotão compacto 
ou com corredores fugitivos. Sem os meios de comunicação de hoje, era da 
Emissora Nacional que nos vinham, entretanto, informações que nos fala-
vam do modo como as coisas iam decorrendo em cada etapa.
Dentro do belo colorido que os homens da bicicleta e as belas máquinas 
que conduziam no seu todo formavam, resplandeciam as camisolas azuis e 
brancas do Futebol Clube do Porto. Que bonitas eram e que bravos jovens 
homens as vestiam!
Passada a corrida, depois daquele gostinho tão efémero, lá ficávamos, nostál-
gicos, mas felizes, fazendo, depois, as nossas corridas caminhos afora, con-
duzidos por um guiador de arame mal-amanhado entre mãos e a força das 
pernas, para ver quem chegava primeiro à meta que definíamos previamente 
no largo do Souto. E eu, claro está, lá me integrava no grupo de rapazes que 
representava naquelas brincadeiras o FC Porto.
Claro que, com o andar dos anos, fui contactando com outras modalidades 
que o clube mantinha e, entre elas, quase que por natureza, o futebol foi 
tomando conta de mim, quando, ainda, não ser do Benfica era quase uma 
heresia.

E a afiliação encrostou, oficializou-se e tem constituído uma história de li-
gação umbilical completamente arrebatadora, triunfante em Portugal e no 
mundo, e absolutamente imperecível, que começou nos azes do pedal e se 
glorifica a cada momento em todo o seu ecletismo. Que bom é ser do Fute-
bol Clube do Porto!

Alberto Nídio Silva
Presidente da Mesa da Assembleia Geral

da Casa do F. C. do Porto-Os Dragões de Vila Verde

https://www.facebook.com/PeculiarTapas/
https://www.facebook.com/casadoscroissants.gandra/
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Engenharia financeira permite renovar a frente de ataque
As recentes contratações de Mehdi Taremi (ex-

-Rio Ave) e Evanílson (ex-Fluminense), e, ain-
da, a provável assinatura de Toni Martínez (FC 
Famalicão) confirmam a renovação em curso do 
setor ofensivo do FC Porto para a época 2020/21.
Depois de uma temporada em que sócios e 
adeptos criticaram o desempenho dos ponta-de-
-lança Tiquinho Soares, Vincent Aboubakar e 
Zé Luís, a SAD nortenha arregaçou as mangas e, 
dentro de um quadro de contenção orçamental e 
intervenção da UEFA, concretizou a engenharia 
financeira necessária para tentar garantir os go-
los precisos para a revalidação da dobradinha e 
uma presença na Champions League com bons 

resultados e o consequente fôlego financeiro. Um processo que tem decorri-
do sempre de forma calculado, seguro e discreto.
Com 21 golos marcados e 5 assistências em 37 jogos disputados, o inter-
nacional iraniano, Mehdi Taremi, foi uma das figuras do futebol português 
logo na temporada de estreia. Por sua vez, o antigo internacional espanhol 
sub-19, Toni Martinez, revelou a sua veia goleadora com 14 tiros certeiros 
(além de 6 assistências) ao longo das 39 partidas disputadas pelo FC Fama-
licão. Portanto, dois pontas-de-lança perfeitamente adaptados à Liga NOS e 
que renderam um total de 35 golos e 11 assistências em 2019/20.
Na mesma temporada, o brasileiro Soares, o internacional camaronês Abou-
bakar e o internacional cabo-verdiano Zé Luís renderam ao FC Porto 31 golos 
e 5 assistências em todas as competições. Isto é, dos 115 golos marcados pelo 
campeão luso ao longo da temporada passada, 84 conclusões certeiras foram 
alcançadas por colegas de outras posições no campo, um aproveitamento que 
terá levado Sérgio Conceição a solicitar novas soluções à SAD azul-e-branca.
Taremi (com 28 anos de idade e 1,87 metros), Martinez (23 anos e 1,87 
metros) e a promessa brasileira Evanílson (com 20 anos e 1,83 metros de al-
tura) igualam a média de altura do trio de avançados da época passada (1,85 
metros), mas colocam o grupo de pontas de lança do FC Porto com uma 
média de idade próxima dos 24 anos.
De olho em transferências ou dispensas que aliviem os cofres, a SAD portista 
deverá colocar no mercado o trio que (nem sempre) comandou o ataque 
azul-e-branco nas últimas temporadas.

No clube nortenho desde janeiro de 2017, Tiquinho Soares apresenta-se 
com mais presenças absolutas, tendo realizado 140 jogos na Liga NOS (65 
golos e 19 assistências), 9 jogos na Champions League (2 golos e 1 assistên-
cia) e 7 partidas na Liga Europa (3 golos e 1 assistência). No total (todas 
as competições, incluindo a Taça de Portugal, Taça da Liga e Supertaça), o 
jogador brasileiro cumpriu 125 jogos com a camisola portista, apontou 58 
golos e realizou 16 assistências. Na época 2019/20, participou em 48 jogos, 
comemorou 19 tiros certeiros e fez 3 assistências. Aos 29 anos e com contra-
to até 2021, deverá rumar a outras paragens.
Vincent Aboubakar chegou ao FC Porto em 2014 e tem um contrato váli-
do até 2021. A contas com uma lesão no joelho, realizou apenas 10 jogos 
e marcou 2 golos na época passada. O historial de lesões (por exemplo, em 
2018, sofreu uma rotura dos ligamentos cruzados) e a pouca utilização (es-
teve emprestado aos turcos do Besiktas na temporada 2016/17) devem levar 
o camaronês a mudar de ares. Na Liga NOS, apresentou-se de dragão ao 
peito em 83 partidas, fez 36 golos e realizou 10 assistências. Na Champions 
League fez 17 jogos, marcou 11 golos e concretizou 3 assistências. Na Liga 
Europa, apresentou-se 3 vezes e fez 2 golos. Considerando todas as com-
petições, Aboubakar participou em 125 jogos, consegui 58 concretizações 
certeiras e realizou 16 assistências.
Finalmente, Zé Luís ingressou no FC Porto em 2019. Com 29 anos de ida-
de, possui contrato com o clube até 2023. Chegou aos dragões para fazer a 
diferença na frente de ataque e, depois de uma primeira metade da época 
prometedora, concluiu a temporada com 31 jogos, 10 golos e 2 assistências. 
Na Liga NOS participou em 19 jogos e fez 7 golos. Na Liga Europa apresen-
tou-se em 6 jogos e realizou apenas 1 assistência. Muito pouco para quem 
tanto prometeu.
Se não há certezas absolutas de que este trio se possa desfazer ainda durante 
a presente janela de transferências ou de que Sérgio Conceição até esteja 
disposto a conceder uma nova oportunidade a um destes três residentes, 
existe a convicção do técnico e da SAD portistas de que a chegada ao clube 
de Taremi, Martinez e Evanilson fará mexer mais vezes as redes adversárias e 
catapultar o FC Porto para novas conquistas.

Alexandre Gonzaga

http://www.carzinde.pt
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O FC Porto, ainda campeão nacional em título, abre o campeonato com 
uma deslocação ao pavilhão do Benfica. Um jogo marcado para o dia 26 

de setembro e que coloca frente a frente, logo na jornada inaugural, dois 
dos principais candidatos ao cetro de campeão. Um clássico do hóquei na-
cional que poderá servir de aperitivo para a revalidação do título da equipa 
orientada pelo técnico espanhol Guillem Cabestany, ele que transita do 
ano passado.
O FC Porto manteve oito jogadores da época passada e apostou em dois 
reforços, Xavier Barroso (Oliveirense) e Ezequiel Mena (Barcelos), para 
atacar a revalidação do título conquistado em 2018/19 (devido à pandemia 
nenhuma equipa foi declarada campeã em 2019/20).
Quanto a saídas, Sergi Miras deixou o clube, onde esteve uma época. Hugo 
Santos vai continuar emprestado à Sanjoanense e Andrés Castaño vai ser 
cedido ao Riba d'Ave.

Mena quer ajudar o Porto a ser campeão
Ezequiel Mena começou a jogar há quatro anos no UVT (Argentina) e nas 
épocas seguintes representou os brasileiros do Sport, sagrando-se campeão, 
antes de, em 2017/18, voltar ao UVT.
O jogador chegou a Portugal na época de 2018/19 para jogar no Oeiras. Só 
que o clube desceu à II Divisão e o argentino foi contratado pelo Óquei de 
Barcelos, onde marcou 14 golos em 19 jornadas. O FC Porto viu potencial 
neste jovem hoquista, um dos mais jovens do plantel, a par de Tiago Ro-
drigues, e assegurou os seus préstimos.
Mena deu uma entrevista ao site oficial do FC Porto onde se mostrou 
“muito contente” pelo facto poder representar “um grande clube”.
“É uma sensação de muita felicidade ser tido em conta por uma equipa 
tão grande como o FC Porto. Foi um sonho tornado realidade para mim. 
Estou muito feliz”, disse o argentino, apontado depois os objetivos para 

a nova época. “O FC Porto é uma equipa que tem de lutar por todos os 
títulos e dar alegrias aos adeptos”, frisou.

O ídolo Reinaldo García
Ezequiel Mena mostrou-se igualmente satisfeito pelo facto de ir encontrar 
no balneário do FC Porto um dos seus ídolos. “Antes de mais, são todos 
muito bons jogadores. Receberam-me muito bem e os primeiros contactos 
com eles foram muito bons. O Reinaldo é um ídolo para mim e desde pe-
queno que olho para ele como jogador. Vou aprender muito ao tê-lo como 
colega e vai ser um prazer jogar ao lado dele”, apontou, acrescentando que 
se considera um “jogador completo”.
“Posso jogar em diferentes posições. Estou à disposição do treinador para 
jogar onde ele quiser. Gosto de me sacrificar pela equipa”.
O internacional argentino confidenciou ainda que sempre teve “o sonho” 
de jogar com o Dragão Caixa cheio.
“Vai ser incrível. Não vejo a hora de começar a jogar pelo FC Porto. Vou 
dar tudo por esta camisola. Espero que a nossa equipa possa dar grandes 
alegrias e grandes vitórias aos adeptos”, rematou.

Clássico como aperitivo para atual campeão nacional
FC Porto abre campeonato no pavilhão da Luz

Plantel
Guarda-redes: Xavier Malián e Tiago Rodrigues.
Defesa/médio: Reinaldo Garcia, Poka e Xavier Barroso.
Avançados: Gonçalo Alves, Rafa, GiulioCocco, Carlo, Ezequiek Mena e 
Carlo DiBenetto.

Equipa técnica
Treinador: GuillemCabestany
Adjunto: Jorge Ferreira
Preparador físico: Miguel Almeida

Foto: FC Porto Oficial
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“A ambição e a exigência de ganhar todas as provas são máximas”
FC Porto renovou com o técnico galego e contratou três jogadores  

A equipa de basquetebol do FC Porto está a preparar com todo o cui-
dado o campeonato que vai arrancar em outubro. A direção dos azuis 

e brancos apostou na continuidade do treinador galego Moncho López 
e contratou três reforços para a nova época: João Torrie, Larry Gordon e 
Jonathan Fairell.
“A ambição e a exigência de ganhar todas as provas são máximas”, garan-
tiu o treinador espanhol ao site do clube portista, convicto de que o FC 
Porto “tem grandes desafios pela frente” que vai “conseguir ultrapassar”.
O treinador sublinhou ainda que os jogadores regressaram com bons 
índices físicos. “Temos muitos atletas que, durante o verão, não pararam, 
também devido às condições que o FC Porto nos proporcionou. Por isso, 
as sensações de todos são boas. Aproveito para voltar a agradecer ao FC 
Porto pela capacidade que teve em criar condições de segurança para 
fazermos o nosso trabalho. A motivação é a mesma de sempre e estamos 
convictos de que temos grandes desafios pela frente que vamos conseguir 
ultrapassar”, disse o técnico, avaliando depois os novos jogadores.
“Há uma coisa que é muito evidente e que sempre foi clara no FC Porto. 
O nosso diretor, o Vítor Hugo, é uma pessoa habituada a ganhar muito 
e é excelente a passar a mensagem para os jogadores e treinadores. A am-
bição e a exigência de ganhar todas as provas são máximas. Trabalhámos 

muito para conseguir melhorar o plantel e creio que, em alguns aspetos, 
temos um plantel muito mais forte, por exemplo nos ressaltos, de anteci-
pação e de intimidação defensiva e em termos físicos. Os novos reforços 
trazem isso, sobretudo o Larry Gordon e o Jonathan Fairell, pois já joga-
ram em campeonatos muito fortes e vão trazer aquilo que nós queríamos: 
intensidade de jogo, capacidade defensivae muita versatilidade”, realçou. 
 
O passado e o futuro
Moncho López mostrou-se ainda satisfeito com o plantel que tem à sua 
disposição, algo que o deixa “confortável” quanto ao futuro.
“A equipa da época passada tinha muitas garantias de ser campeã e come-
çou a época de maneira extraordinária, mas depois aconteceram as lesões 
e estávamos a reconstruir-nos quando veio a pandemia. Esta época sinto 
que podemos começar muito bem, mas não vamos começar a 100%, 
naturalmente, tal como todas as outras equipas. Gosto muito do plantel 
que se fez e agradeço a aposta na continuidade que a direção fez ao re-
novar comigo por duas épocas. Essa continuidade demonstra confiança 
e um reconhecimento ao compromisso que tenho há muitos anos. Creio 
que é também uma aposta inteligente numa forma de trabalhar e de jo-
gar. Estou contente e confortável”, rematou.

Foto: FC Porto Oficial
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Equipa B com entrada em falso
Jovens dragões derrotados na Póvoa de Varzim no araque da II Liga 

O FC Porto B entrou da pior forma na II Liga portuguesa. A equipa treinada 
por Rui Barros perdeu no último domingo, 13 de agosto, na deslocação 

ao terreno do Varzim, por 1-0. O único golo da partida foi apontado aos 18 
minutos, por intermédio do turco Yusuf Tunc, tento esse que foi suficiente 
para confirmar a derrota dos azuis e brancos. 
Rodrigo e Francisco Conceição, ambos filhos de Sérgio Conceição, técnico 
da equipa principal, foram titulares no duelo com o Varzim. E os dois irmãos 
até foram dos mais inconformados na equipa visitante, eles que pela primeira 
vez atuaram juntos num emblema profissional. 
Apesar da derrota, o FC Porto B deixou boas indicações e até dominou o 
encontrou na maioria do tempo. O Varzim aproveitou uma desatenção dos 
jovens portistas para se adiantar no marcador, antes dos 20 minutos, mas a 
reação contrária foi positiva. Os dragões responderam bem e com o aproxi-
mar do intervalo acentuaram a pressão, embora sem conseguirem espaços 
para desmontar a defesa atenta do Varzim. 
Na segunda parte, o FC Porto B voltou a procurar o golo, o Varzim viu-se 
obrigado a recuar linhas e defender a magra vantagem. Ricardo, guarda-redes 
dos poveiros, foi também ele importante para fechar a baliza a sete chaves e 
aplicar uma derrota aos portistas num dos jogos que abriu a ronda inaugural 
da II Liga. 
Nota ainda para Dany Loder e João Marcelo, dois dos reforços para a pre-
sente temporada, que foram titular no onze montado por Rui Barros para 
este duelo. 

Na próxima jornada, o FC Porto recebe o recém promovido Vizela, numa 
partida a contar para a ronda 2 da II Liga e que está agendada para sábado, 
19 de setembro.

Ficha de jogo 
Local: Estádio do Varzim SC 
Arbitragem: David Silva 
Disciplina: amarelo a Diarra (40’), Pedro Justiniano (46’), Tembeng (81’), 
João Marcelo (87’) e Fatai (88’). 
Golos: 1-0, Yusuf Tunc (18’)

Varzim: Ricardo, Rui Silva, Luís Pedro, André Micael, Tiago Cerveira, 
Diarra, Rui Moreira (Ibrahima, 82’), André Vieira (Tembeng, 61’), Fatai, 
Yusuf (Irobiso, 67’) e George Ofosu (Lessinho, 81’).
T. Paulo Alves 

FC Porto B: Ricardo Silva, Rodrigo Conceição, Pedro Justiniano, João 
Marcelo, Diogo Bessa (Carlos Gabriel, 79’), Mor N´Diaye, Francisco Con-
ceição (Angel Torrees, 61’), Rodrigo Valente, Diogo Ressurreição (Gonçalo 
Borges, 68’), Kevin Boateng (Igor Cássio, 79’) e Danny Loader.
T. Rui Barros

Foto: FC Porto Oficial
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Basquetebol com quatro caras novas
Regresso à atividade tendo em vista a nova época  

Badminton de primeira

Mariana Machado sagra-se campeã nacional

O  
basquetebol do SC Braga deu início à nova temporada. Um regresso 
há muito desejado por todos e que contou com quatro caras novas na 

equipa comandada por Pedro Grenha. Gio, Samuco, Afonso e Pinto são 
as caras novas do plantel arsenalista.
“Os jogadores estiveram muito tempo sem fazer treinos coletivos e sem 
competir, estavam com muitas saudades de jogar e estar com os colegas. 
O nosso principal objetivo nesta fase é construir boas relações no grupo 
e começar a trabalhar bem para ganhar jogos”, disse Pedro Grenha. 
João Malheiro, um dos atletas mais experientes do plantel ficou feliz com 
o regresso aos treinos e diz que é bom reencontrar os colegas de equipa.
“É bom reencontrar os colegas e conhecer o pessoal novo. Vamos dar o 
nosso melhor. O objetivo é ganhar o máximo de jogos e se possível subir 
de divisão”, afirmou o jogador. 

M
ariana Machado sagrou-se campeã nacional absoluta nos 3000 me-
tros. A atleta bracarense Minho conquistou o ouro no decorrer dos 

Campeonatos de Portugal, disputado no mês de agosto.
Numa prova em que tinha pela frente as melhores atletas nacionais, Ma-
riana mostrou todo o seu valor e venceu sem contestação. Mariana Ma-
chado cortou a meta com menos 9 segundos que Sara Moreira, atleta do 
Sporting CP.
Mariana Machado também brilhou nos 1500 metros no Meeting de 
Atletismo de Ibiza ao cortar a meta na 3.ª posição. A prova, que contou 
com atletas de elite a nível mundial, ficou marcada pelas adversas condi-
ções meteorológicas. A atleta do Sp. Braga ficou a apenas três segundos 
da vencedora da prova, Esther Guerrero, terminando com o tempo de 
4.19,00.

Bronze no nacional de clubes 
A equipa masculina de atletismo do Sp. Braga conquistou a medalha de 
bronze no campeonato nacional de clubes de atletismo, prova correspon-
dente à I Divisão. A competição decorreu na Pista de Atletismo Gémeos 
Castro (Guimarães), Pista de Atletismo de Vagos, Estádio Universitário 
de Lisboa, Pista de Atletismo de Faro, Pista de Atletismo de Ribeira Bra-

va e Estádio das Laranjeiras (Ponta Delgada). A equipa feminina garan-
tiu, por sua vez, o quarto lugar na competição.
A equipa bracarense terminou com a pontuação geral de 75.5 pontos, 
que lhe permitiu alcançar um lugar no pódio. A equipa feminina esteve 
muito perto dos três primeiros lugares, terminando a competição com 
78 pontos.

A  
equipa de badminton do Sporting de Braga garantiu a subida à pri-
meira divisão nacional da modalidade, ao garantir o segundo lugar no 

campeonato nacional da Liga de clubes da 2.ª divisão. Os atletas Rúben 
Vieira, Daniel Costa, Pedro Amorim, Joana Amaral, Ana Rita Amaral, 
Sofia Andrade, assim como a árbitra Francisca Ferraz, estiveram presentes 
na fase final da competição, que se realizou nas Caldas da Rainha. Os 
guerreiros do Minho terminaram a fase regular do campeonato no 2.º 
lugar, tendo vencido o Clube Raquete Estrelas das Avenidas nas meias-fi-
nais da competição. Na final, não conseguiram ganhar, mas alcançaram o 
principal objetivo: a subida de divisão.
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Três reforços e muita juventude no plantel 
Futsal do Sp. Braga/AAUM começa o campeonato com uma longa viagem a Portimão 

A  
equipa de futsal do Sp. Braga/AAUM continua a preparar a nova tem-
porada que arranca no dia 3 de outubro com a deslocação ao pavilhão 

do Portimonense. O plantel bracarense tem várias caras novas, com uma 
clara aposta na formação, de onde transitam seis jogadores.
Paulo Tavares, que caminha para a nova época no comando dos guerrei-
ros do Minho, destaca a importância dos jogadores mais experientes na 
adaptação dos atletas mais jovens.
“Podem dar experiência a um grupo muito novo, com seis jogadores da 
nossa formação e dois com menos de 21 anos, mas no qual nós acredi-
tamos”, sublinhou o treinador, que pretende construir um grupo com 
ambição de vencer todos os jogos. 
“Queremos formar um grupo com ambição, que passa sempre por enca-
rar todos os jogos com o espírito vencedor, jogar olhos nos olhos e tentar 
vencer os jogos”, assumiu o técnico de 56 anos, ao canal televisivo do 
clube.
Marinho, diretor desportivo do SC Braga/AAUM, está confiante na rea-
lização de uma boa época e acredita na fórmula: experiência/irreverência. 
“Temos muitos jogadores da nossa formação e decidimos juntar irreve-
rência e experiência no grupo de trabalho, por isso estamos confiantes 
que vamos fazer uma boa época”, frisou o dirigente.

Um muro chamado Vítor Hugo 
Vítor Hugo dispensa apresentações. O internacional português tem um 
currículo recheado de êxitos. O guarda-redes de 37 anos assume que a 
prioridade na pré-época é integrar os novos reforços e assimilar as ideias 
do treinador. 
“É sempre bom regressar, foram muitos meses sem competir e sem trei-
nar, é bom estar de novo junto dos meus colegas, da equipa técnica e com 
todo o staff”, referiu o guardião, traçando as metas para 2020/21. 
“O objetivo principal é entrar no play-off, mas como é apanágio do clube 
é entrar em todos os jogos para conquistar os três pontos, esse vai ser o 

nosso principal objectivo”, revelou o guarda-redes, lembrando que tem 
sido esta a imagem da equipa nas últimas épocas. 
Vítor Hugo refere que a prioridade na pré-época é integrar os novos 
reforços - Vitor Hugo, Miguel Ângelo e Bolt - e os jovens atletas da for-
mação: “Acho que se vão adaptar bem, nós os da casa, vamos tentar rece-
bê-los da melhor maneira para que se sintam também em casa e possam 
render o esperado”.

Dois brasileiros e um internacional português 
O Sp. Braga/AAUM contratou apenas três jogadores para a nova época. 
Os brasileiros Vítor Hugo e Hebberth, mais conhecido por Bolt, estão de 
regresso à Europa. Vítor Hugo de 32 anos, ex-Pato Futsal, regressa após 
passagem pelo campeonato sérvio e Hebberth, 27 anos, chega do Ayat 
(Cazaquistão). Já o internacional português, Miguel Ângelo, de 26 anos, 
passou por clubes como Boavista, Sporting e Benfica.

Braga abre campeonato em Portimão 
Na primeira jornada do campeonato, o SC Braga/AAUM visita o Porti-
monense SC, jogo de estreia dos guerreiros que está agendado para o dia 
3 de outubro, em Portimão. Segue-se a recepção ao Belenenses, no dia 
7 de Outubro. À quarta ronda, dia 17, há jogo grande com a recepção 
dos bracarenses ao Sporting. O duelo entre Sp. Braga/AAUM e Benfica 
acontece à 15.ª jornada da competição, a 19 de dezembro, no fecho da 
primeira volta.

Protocolo com o Atlético Clube do Luso
O Braga/AAUM assinou um protocolo de parceria com o Atlético Clube 
do Luso, que tem como objetivo o “desenvolvimento de uma ligação 
entre os dois clubes, com o foco na formação de atletas”. O Atlético Clu-
be do Luso, fundado em 2006, é um clube do concelho da Mealhada e 
tem-se destacado no futsal do distrito de Aveiro.

Fotos: SC Braga
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Guerreiras prontas para atacar o título 
Sporting de Braga sofreu revolução no plantel mas promete equipa competitiva

O 
início da Liga BPI está marcado para dia 27 de setembro, com o Spor-
ting de Braga a receber a AD Ovarense no estádio 1.º de Maio. A época 

2020/21 terá um novo formato, com 20 equipas distribuídas por duas séries 
(Norte e Sul), com as quatro primeiras classificadas apuradas para a fase se-
guinte, que irá ditar o novo campeão nacional. 
A equipa bracarense, que continua a ser comandada por Miguel Santos, so-
freu uma grande sangria no plantel com a saída de 11 jogadoras. Para colma-
tar essas vagas o clube contratou cinco atletas (ver peça à parte) e promoveu 
cinco jogadoras da formação ao plantel principal.
Ágata Filipa é uma das jogadoras mais experientes da equipa. A caminho da 
quarta época ao serviço do Sp. Braga, a lateral-esquerda fez um balanço posi-
tivo da pré-época e acredita que a equipa está pronta para o regresso.
“Já reiniciámos há algum tempo os treinos e o facto de ainda não estarmos a 
competir causa um bocado de ansiedade. Acho que a equipa está preparada e 
motivada. Só queremos que o campeonato comece”, frisou a jogadora, acres-
centando que as novas jogadoras “vieram ajudar a equipa a ficar mais forte”.
Keane também se mostrou confiante na realização de uma boa época. A 
avançada do Sp. Braga diz que os treinos têm “sido intensos” para recuperar 
o tempo de paragem devido à pandemia. A americana diz que o foco do 
grupo já está no primeiro jogo do campeonato.

“Queremos chegar ao primeiro jogo bem preparadas. Vamos encarar to-
dos os jogos para vencer durante toda a temporada. Estamos a trabalhar 
para conseguirmos fazer uma boa época”, disse a jogadora à televisão do 
clube.

Nágela, central
“Realizar um sonho”
Nágela, defesa central de 25 anos 
chega proveniente do CD Lo-
groño. Para além do futebol bra-
sileiro, a jogadora passou ainda 
pelo campeonato islandês, onde 
se sagrou campeã nacional ao ser-
viço do Stjarnan, e pelo Patriotas, 
na Colômbia. “Estou a realizar um 
sonho. Vou dar o melhor de mim 
para o SC Braga voltar a ser cam-
peão e disputar a Champions Lea-
gue”, disse a jogadora aquando da 
apresentação.

Cindy König, avançada
“Quero ganhar títulos”
Cindy König é uma experiente 
avançada alemã de 27 anos que fez 
todo o seu percurso futebolístico 
ao serviço do Werder Bremen e 
soma no seu currículo 80 golos na 
Bundesliga 2. 
“Abracei este desafio que me per-
mite jogar a nível profissional o 
tempo inteiro, conhecer um país 
diferente, novas pessoas e novas 
mentalidades. Quero ganhar títu-
los ao serviço do SC Braga, marcar 
golos e trazer novo sangue à equi-
pa”, frisou.

Jermaine, avançada
“Lutar por todos os troféus”
Jermaine Seoposenwe, internacio-
nal pela seleção da África do Sul, 
chega a Braga proveniente do Real 
Bétis. A atleta destaca a velocida-
de como a sua principal qualidade 
dentro dos relvados e encara com 
otimismo a nova temporada ao ser-
viço da equipa arsenalista.
“Espero começar bem, estar entro-
sada com a equipa e lutar por todos 
os troféus. Isso é o foco, trabalhar 
muito para conseguirmos alcançar 
esses objetivos”.

Myra, avançada
“Nos EUA o futebol é mais físico”
Myra Delgadillo chega à formação 
arsenalista proveniente do Spartak 
Subotica. A jovem avançada de 24 
anos jogou no Fresno State Bull-
dogs, clube universitário dos EUA, 
antes de rumar ao Fresno FC . Na 
última temporada, ao serviço do 
Spartak Subotica, Myra apontou 
três golos em cinco jogos na Liga 
dos Campeões Feminina.
“Nos EUA o futebol é mais físico 
do que na Europa, aqui as equipas 
e as jogadoras apresentam um fu-
tebol mais táctico e técnico”, disse.

Fotos: SC Braga
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Um pé canhão que hoje 
valeria milhões 
Barroso marcou 56 golos com a camisola do Spor-
ting de Braga

B
arroso era um médio com golo. Coisa rara na altura. Ao serviço do Spor-
ting de Braga marcou 56, muitos deles ainda figuram na história do fute-

bol português. Em Braga passou 18 anos da sua carreira, mas foi no FC Porto 
que conquistou os únicos títulos: um campeonato e uma Taça de Portugal. 
A sua imagem de marca será sempre o seu pontapé canhão que não deixava 
nenhum guarda-redes descansado. Barroso não esquece o respeito que con-
quistou ao longo da carreira e deixa o seu desejo de ver o Braga campeão.

- Quando é chegou à equipa principal?
- Antes de chegar lá ainda passei pelo Maximinense e o Arsenal, equipas sa-
télites do Braga. No Maximinense ganhámos tudo na AF Braga e depois, no 
Arsenal, subimos à II Divisão B, onde fizemos um grande campeonato. Che-
gámos aos “quartos” da Taça, coisa que a equipa principal não conseguiu. Na 
época seguinte fui para a equipa principal, mas acabei por ser emprestado ao 
Rio Ave. Fiz uma excelente temporada e regressei. Estive mais três anos em 
Braga e depois fui para o Porto.

- Depois acabou por regressar a Braga…
- Acabei por pagar a fatura de não ter empresário, nunca tive, se não era 
capaz de ter ficado no FC Porto. Na altura, o Sporting de Braga passava 
por uma situação difícil, com problemas no balneário e o Cajuda voltou a 
chamar-me. Joguei aqui mais seis épocas. Terminei a carreira com 35 anos. 
Tinha o sonho de ser jogador do Braga e depois terminar aqui a carreira e 
consegui. Um dia vou regressar ao Braga, quando não sei, mas vou regressar.

- O Manuel Cajuda foi o treinador mais importante da sua carreira?
- Sim, ele e o mister Castro Santos. O Cajuda foi o treinador com quem 
trabalhei mais anos. Quando regressei do Rio Ave elegeu-me capitão, numa 
altura em que os capitães eram eleitos pela antiguidade na equipa. Era o meu 
primeiro ano e estranhei um pouco, mas ele confiava muito em mim, só me 
pedia para que o balneário não tivesse problemas. Quando regressei do FC 
Porto pediram-me para reunir novamente as tropas.  

- Quanto valeria hoje um seu famoso “pé canhão”?
- Hoje em dia os golos estão caros e não se veem muitos jogadores a rematar 
fora da área. Fiquei contente quando o professor Jesualdo Ferreira disse que 
só conhecia dois jogadores com estas características, o Bruno Fernandes e o 
Barroso. Não sei dizer, mas devia valer muito dinheiro. 

- Jesualdo, esse, que experimentou a fúria do seu pé direito…
- É verdade. Olhe, foi logo no primeiro treino dele com a bancada do 1.º de 
Maio cheia. Ele estava a dar indicações e, sem querer, mandei-lhe uma bo-
lada. Derivado à força do remate caiu no chão. Ficamos todos preocupados. 
Os meus colegas diziam-me: “mataste o velhote”. No outro dia apareceu no 
treino com o olho negro. Agora dá para rir, mas na altura não deu muito riso.

- Treinava muito o remate?
- Tenho esse dom desde miúdo. Depois com o passar do tempo fui aper-
feiçoando a colocação, a técnica de remate, várias coisas. As condições não 
eram o que são agora, mas ia-se melhorando a cada treino.

- Era um médio com golo, coisa rara na altura.
- Marquei 56 golos pelo SC Braga, o que para um médio defensivo era muito 
bom. E muitos deles foram decisivos. 

- E qual foi o melhor golo que marcou?
- As pessoas falam muito daquele que marquei ao Porto, ao Vítor Baía, de li-
vre. Para mim, não só porque foi um grande golo, mas porque foi importan-
te para o Sporting de Braga, foi em Setúbal, numa altura em que estávamos a 
lutar para não descer. Nesse jogo o professor Jesualdo colocou-me no banco. 
Ao intervalo, estávamos a perder por 2-0. Entrei a 15 minutos da segunda 
parte. Marquei dois golos, o último, quase ao terminar o jogo, foi um remate 
a 35 metros da baliza. Esse golo garantiu, praticamente, a permanência do 
Braga. Foi muito importante porque também foi quando o António Salva-
dor entrou para presidente do clube. Nessa época fui o melhor marcador da 
equipa com 12 golos. Um médio defensivo o melhor marcador! Hoje dava 
para encher páginas de jornais. 

- Atualmente vê algum jogador no plantel do Braga com as suas carate-
rísticas?
- O João Novais remata bem, mas isso não chega, tem de fazer golo. Mas o 
Braga tem jogadores de grande qualidade. Por exemplo, é uma injustiça o 
Paulinho e o Ricardo Horta não estarem na seleção nacional. 

- Acredita que se fosse hoje podia ter sido melhor jogador?
- Eu e outros jogadores. Tínhamos espírito de sacrifício que não se vê muito 
hoje. Sabíamos o que custava chegar lá em cima. Sabíamos sofrer. Hoje em 
dia os jovens têm tudo o que querem, não lhes falta nada. Miúdos que não 
mostram muito, mas são vendidos por muito dinheiro pelo que podem vir a 
ser. O futebol é um negócio. 

- O que mais o marcou na sua carreira?
- Podia dizer que foram os títulos no FC Porto ou os golos que marquei no 
Braga, mas o que mais marcou foi a morte do Miki Féher e do Pedro La-
voura. Preferia ter perdido outras coisas na minha carreira do que esses dois 
amigos.
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- O campeonato abre logo com jogo entre dois clubes que representou.
- Digo sempre que entrei na história do FC Porto porque conseguimos o 
“tri” e o “tetra”. O FC Porto chegava ao “bis” mas depois não dava o passo 
seguinte. Nesse ano, tinha uma equipa remodelada, pois saíram algumas re-
ferências do clube, como o Vítor Baía para o Barcelona. As pessoas estavam 
com receio, mas conseguimos o tricampeonato e também chegamos aos qua-
tros de final da Liga dos Campeões. Em Braga, infelizmente, nunca ganhei 
títulos. Na altura era mais difícil do que agora. Ganhei uma taça da amizade 
e no ano seguinte acabaram com essa competição.

- Um Porto-Braga já se pode considerar um Clássico?
- Sem dúvida e vai ser um bom jogo. O Braga reforçou-se muito bem e o FC 
Porto é o atual campeão nacional. Penso que a pandemia prejudicou mais as 
equipas teoricamente mais fortes, pois não podem ter o apoio dos seus adep-
tos. Se não houver público as equipas mais pequenas não vão sentir a pressão.

“É como comer arroz sem sal”
- E que opinião tem sobre isso?
- Olhe, é como comer arroz sem sal. Não é fácil jogar com as bancadas vazias, 
não faz sentido. Os jogadores entram em campo sem ânimo, parece que es-
tão meio perdidos, nem sabem para onde olhar. Nesta altura já podia haver 
algum público nos estádios. 

- Sentiu esse calor humano no 1.º de Maio, principalmente do “tribunal”? 
- O conhecido “tribunal” metia medo. Nos bons momentos era magnífico, 
mas quando as coisas não corriam bem era terrível, exerciam muita pressão 
sobre os jogadores. 

- E também assistiu a jogos no 1.º Maio como adepto do SC Braga? 
- Claro que sim. Desde os 13 anos que vinha aos jogos com o meu irmão. 
Nessa altura os menores não pagavam, mas tinham de entrar acompanhados. 
Pedi muitas vezes às pessoas para dizerem que era seu sobrinho. Uma hora 
antes já estávamos sentados na bancada a ver os jogadores fazerem o aqueci-
mento. Fui sempre ver os jogos durante esse tempo todo até agora. Por isso 
quando me perguntam qual o meu clube até me rio. Não sou pessoa para 
mudar de clube, o meu clube sempre foi o Braga e vai continuar a ser até 
ao fim. Muitos futebolistas mudam constantemente e hoje são de um clube 
e depois mudam e já são desse clube desde pequeninos. Isso não me agrada 
muito.

- Ainda se lembra de alguns jogadores desse tempo?
- Lembro-me do João Cardoso, o Hélder, guarda-redes, o Dito, que infeliz-
mente nos deixou recentemente, o Paris, o Fontes, o Serra, o Artur, o Vando, 
entre muitos outros.

- Mal sabia você que daqui a uns anos estaria no lugar deles…
- É verdade, mas foi uma caminhada difícil. Comecei a trabalhar aos 9 anos. 
Isto não se pode dizer (risos). Andava na construção civil e aos 10 fui para 
marceneiro. Antigamente, não havia escolinhas, jogávamos na rua e nos 
campos pelados da freguesia ou na rua com balizas de pedra. Mas a minha 

primeira experiência no futebol federado foi no Sporting de Braga, no Cam-
peonato Nacional de Iniciados, com 13 anos. O meu padrinho falou com o 
pai do Rifa e fui lá treinar. Depois de uns treinos consegui ficar. 

- E continuou a trabalhar?
Trabalhava até às 17h30. Depois ia tomar banho e seguia para o treino. 
Chegava a casa às 10 da noite. Muitas vezes perdia o autocarro das nove e 
tinha de ir a pé até S. Mamede. Foram tempos difíceis, mas sabia bem o que 
queria. Aos 18 anos optei por jogar apenas futebol e deixei a marcenaria. As 
pessoas não têm noção das dificuldades porque passei, mas consegui realizar 
o meu sonho que era ser jogador do Sporting de Braga.
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O marceneiro que virou ídolo 
dos arsenalistas 
Barroso é um marco na história do Sporting de Braga 

O 
encontro estava marcado para o Estádio 1.º Maio, onde Barroso criou 
um relacionamento de empatia com os associados que se prolongou até 

aos dias de hoje. Quando lá chegámos já o antigo médio do Sporting de 
Braga estava à nossa espera. Fomos pedir autorização para registar o mo-
mento com algumas fotos no interior do recinto e, mal Barroso entrou, a 
felicidade e alegria foi bem visível no rosto dos funcionários: “Entra, a casa 
é tua”, atirou logo Manuel Teixeira, dirigente bracarense. “Olha o Barro-
so, que bom é ver-te aqui, meu amigo”, disse a funcionária de limpeza. 
Palavras que demonstram bem o carinho que todos continuam a ter pelo 
antigo capitão dos bracarenses.

- Muitas recordações e saudades deste estádio?
- Muitas mesmo. É pena estar assim degradado porque é um palco onde 
vivi muitas alegrias. Ainda hoje se fala com carinho deste estádio porque 
aqui vivemos momentos felizes, mas também muitos problemas difíceis 
de resolver. É muito gratificante ver que as pessoas ainda têm todo este 
carinho por mim. Já não vinha cá há algum tempo e foi bom rever alguns 
amigos que ainda cá estão.

- Foi aqui que viveu os melhores momentos da carreira.
- Vivi bons momentos, outros difíceis. Recordo que na altura o clube luta-
va mais vezes para não descer de divisão do que pela Europa. No entanto, 
num ano podíamos estar a lutar pela permanência e no outro a jogar para 
os lugares europeus. Grande parte da história do Braga está neste estádio e 
decerto é por isso que as pessoas se identificam como ele.

- Sente que ajudou o SC Braga a crescer?
- Ajudei, e muito. Não apenas em termos desportivos, mas também finan-
ceiros. Quando saí do Braga podia ter ido para qualquer dos ditos “três 
grandes”. Mas escolhi o FC Porto porque na altura foi o clube que melho-
res condições financeiras ofereceu ao Braga. Nessa época alguns jogadores 
rescindiram, devido aos salários em atraso, e os sócios estavam preocu-
pados, pois pensavam que um deles tinha sido eu. Mas sempre disse que 
nunca fazia isso ao meu clube.  Passámos por muitas dificuldades mas, 
felizmente, nunca descemos de divisão como aconteceu com o Vitória de 
Guimarães. 

- Entretanto, o Braga cresceu. Acha que está maduro suficiente para 
lutar pelo título?
- O SC Braga tem estrutura para lutar pelo título. No entanto, sabemos 
que em Portugal isso não chega porque não se joga apenas dentro do cam-
po. Por isso é que apenas cinco equipas foram campeãs nacionais ao longo 
de todos estes anos. O Sporting de Braga para ser campeão nacional não 
pode ter apenas uma grande equipa, tem de ter outras coisas. Espero que 
consiga ser campeão já este ano. Era um grande prémio no centenário do 
clube para a cidade e os adeptos.

- Acha que Carvalhal vai ter sucesso no Braga?
Penso que o mister Carvalhal está preparado para ter sucesso, mas para ser 
campeão tem de jogar todos os jogos para ganhar. 
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O 
ano passado o Sporting 
de Braga repetiu a sua 

segunda melhor classifica-
ção nas últimas duas dé-
cadas (só superado pelo 
segundo lugar na época 
2009/2010). Mais do que 
entrar em euforia saloia por 
um terceiro lugar, julgo que 
é tempo de o nosso Bragui-
nha se assumir e procurar a 
breve prazo posições cimei-
ras da tabela.
Se por um lado todos sabe-
mos das diferenças de or-
çamento que existem para 
equipas como Porto, Ben-
fica e Sporting, também é 
certo as dificuldades finan-
ceiras por que passam estas 
equipas.
O Braga neste momento tem condições na formação muito boas e tem uma 
saúde financeira que faz inveja a muitas equipas. Os jovens valores têm apa-
recido com regularidade (e qualidade) na primeira equipa e é provável que 
continuem a surgir.
Como é evidente, só podemos almejar posições cimeiras na tabela com jo-
gadores de qualidade e que tenham alguma experiência.  Penso que só esta 
combinação nos poderá fazer sonhar e estou muito expectante com a nova 
época.
O ano passado, com a chegada de Ruben Amorim, os jogadores do Braga 
transfiguraram-se. Foi notória a diferença com que abordaram os jogos com 
os chamados “grandes”. E os resultados falam por si. A acredito que muito 
disto se deveu a questões psicológicas/motivacionais. O de entrar em campo 
em todos os jogos para procurar a vitória. É assim que tem de ser o nosso 
Braga.
Os jogadores do Braga têm de saber que esta equipa neste momento tem 
obrigação de lutar pelo terceiro lutar e tentar ir o mais à frente possível. É 
assumir uma responsabilidade grande? Sim, mas é para onde temos de cami-
nhar. Isto é transversal a todos as áreas. Há 20 anos era a Nokia que liderava 
o mercado dos telemóveis, hoje já não acontece assim.  A Ferrari não ganha 
um campeonato de construtores desde 2008. Ou seja, os campeões mudam.
As contratações de jogadores, treinadores, staff têm de ir neste sentido. No 
sentido da melhoria contínua e de procurar sempre melhorar o ano anterior. 
Só assim podemos sonhar em que o nosso Braguinha possa chegar ao lugar 
onde todos o queremos ver.
Relativamente à nova época, estou com expectativas altas. O núcleo duro 
manteve-se e a proposta de jogo de Carlos Carvalhal agrada-me. Vamos ver 
em que condições se vai apresentar Gaitán (muito importante para o último 
passe da equipa). Acho que era importante mais um ou dois jogadores de 
qualidade e com experiência.
Temos de entrar em todos os jogos a procurar a vitória desde o princípio, 
seja com que adversário for.  Vamos para o campo lutar (e vencer), venham 
eles quem vier.

Vítor Leonardo Silva
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SC Braga, 25 anos de uma 
paixão sem igual! 

Vamos para o campo lutar, 
venham eles quem vier

P
ois bem, já lá vão 25 anos desde que 
o meu pai me tornou sócio do Spor-

ting Clube Braga. Desde pequeno, 
acompanhado com o meu pai e irmão, 
íamos até ao Estádio 1.º de Maio ao 
domingo à tarde “ver a bola”. 
Jamais poderei esquecer esses cinti-
lantes jogos no mítico Estádio 1.º de 
Maio. Foram muitos os jogos que as-
sisti naquele estádio, foram muitas as 
emoções vividas e um gosto em enor-
me em pertencer à Família do Spor-
ting Clube de Braga.
O tempo passa, mas as memórias fi-
cam, a paixão foi-se construindo e vivendo de uma forma sempre intensa e 
emotiva. Facilmente percebi que esta paixão veio para ficar. Estávamos no 
ano de 1995, iniciava o meu percurso académico, e ao contrário da maioria 
dos alunos, eu era dos poucos (senão o único) sócio e adepto do Sporting 
Clube de Braga.
Muitas vezes era confrontado por este meu gosto pelo SC Braga, mas sempre 
reiterei que deveríamos ser do clube da nossa cidade, e ainda hoje defendo 
com todas as armas esse meu pensamento. Cerca de 20 anos volvidos, é com 
enorme satisfação que assisto ao aumento de um número exponencial de 
crianças que vivem, vibram e gritam pelo nosso clube.
Já são centenas de jogos os assistidos, dezenas de deslocações, muitos trei-
nadores e alguns presidentes. 100 anos de história e ainda muita vida para 
viver! Importa destacar a Cidade Desportiva do Sporting Clube de Braga, 
uma infraestrutura desportiva que merece a atenção de todos. 
Uma obra que considero um autêntico viveiro de jogadores que no futuro 
serão, certamente, aposta na equipa principal, e estarão mais do que prepa-
rados para honrar o símbolo que representam. 
A formação do SC Braga, é, cada vez mais, destaque nas competições nacio-
nais, e reflexo disso mesmo são as constantes chamadas à Seleção Nacional de 
inúmeros atletas do nosso clube. É de facto um feito notável.
Em ano de centenário não posso descurar o meu sonho, um deles já vivido 
que foi a recente conquista da Taça de Portugal, mas o outro cada vez mais 
perto e mais fresco nos meus pensamentos. Ser campeão nacional é algo que 
há 20 anos julgava ser uma utopia, mas que agora apesar de todas as adversi-
dades, julgo ser possível. Será esta época? Será na próxima? 
Daqui a cinco anos? Bem, infelizmente ainda não consigo prever o futuro, 
mas sei que estamos mais perto do que ontem. Vejo um plantel do Sporting 
Clube de Braga, rico de valores, repleto de experiência e uma imensa quali-
dade, liderada por um técnico que anseia títulos. Carlos Carvalhal parece-me 
o homem certo no lugar certo e que mereceu a confiança do nosso presidente 
António Salvador.
Os sócios e adeptos do nosso clube estão desejosos de voltar a apoiar o nosso 
clube, aguardamos que existam condições de segurança e que o compor-
tamento de todos seja exemplar para que o regresso seja uma realidade em 
breve. Esta pandemia veio assolar os corações de quem vai ao estádio e apoia 
presencialmente a sua equipa. Éramos felizes e não sabíamos.
Em jeito de conclusão, parece-me justo parabenizar a liderança de António 
Salvador. São 17 anos a liderar de forma sublime o maior do concelho de 
Braga.

Tiago Barbosa
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P
ara primeiro artigo tive de pensar um pouco sobre o que escrever, espe-
cialmente quando se trata do Sporting Clube de Braga. Depois de algu-

ma discussão interna, cheguei à conclusão que o melhor tema para começar 
seria a polémica transferência de Rúben Amorim para o Sporting CP, com 
foco nas últimas notícias. O Braga e o Sporting anunciaram, esta terça-feira, 
terem chegado a um novo acordo sobre o pagamento dos valores relativos à 
contratação de Rúben Amorim por parte do clube de Alvalade.
A situação dita assim até parece não justificar bem a dimensão da polémica 
– isto se não soubermos o que se passa. Se recuarmos um pouco, e de forma 
resumida, Rúben Amorim foi “vendido” – para se concretizar uma venda 
é preciso receber dinheiro por isso, não é? – ao Sporting, em meados de 
março, e o presidente António Salvador afirmou que não aceitaria jogadores 
em troca pela saída do técnico, reforçando no discurso que Rúben só sairia 
caso a cláusula fosse paga. Problema? Não foi paga e continua semestar. Ora 
vejamos, as cláusulas de rescisão para serem exercidas, têm de ser liquidadas 
na hora, o que não aconteceu. Contudo, nada impediu Rúben Amorim de 
rumar a Alvalade.
Numa semana em que o assunto é este, esperou-se uma posição firme e as-
sertiva por parte do clube minhoto. O prazo limite dado para o pagamento 
da dívida, dia 4 de setembro, não foi, novamente, respeitado. Da datoda a 
situação, – e reforço – esperou-se outra atitude por parte da administração 
liderada por António Salvador, no entanto a “mão firme” que se expectava 
foi transformada num comunicado oficial, que informa um novo acordo 
entre os minhotos e o clube leonino. Conclusão? O Sporting não cumpriu 
com as suas obrigações, como ainda ganhou mais tempo. 
Durante esta semana, a SAD leonina publicou o seu relatório de contas e, 
pasme-se, foram apresentados lucros de 12.5 milhões. Segundo Francisco 
Salgado Zenha, vice-presidente do Sporting, os resultados financeiros são 
positivos e estão muito satisfeitos por estarem a conseguir cumprir com o 
objetivo de estabilização financeira. Se realmente existe toda esta saúde fi-
nanceira para os lados de Alvalade, o que é que poderá estar a falhar nes-
ta história? Recorde-se que, em março, aquando da transferência da Rúben 
Amorim, o Sporting resguardou-se com a situação de pandemia de que Por-
tugal foi alvo. Agora, qual poderá ser a justificação? No final de contas, é 
importante o Sporting Clube de Braga sair desta situação de cara lavada e 
com aquilo que lhe é de direito.

Joana Nunes
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Estádio sem adeptos, 
futebol sem alma 

A pagar é que
a gente se entende F

oi com algum espanto que ouvi o primeiro-ministro António Costa rotu-
lar o comportamento do público num estádio como um risco de contami-

nação, comparando-o com uma ida ao cinema, a um concerto ou ao teatro.
Bem sabemos que a efusividade que envolve um jogo de futebol é outra, mas 
não estamos todos a falar do mesmo? Um espetáculo? Se assim não for, era 
bom que se assumisse que, apesar de ser um desporto que movimenta pai-
xões e alegrias, não é um espetáculo no nosso país.
Portugal podia ser um exemplo na retoma. A Liga tinha em mãos um teste 
perfeito: o SC Braga – Valladollid, recusado pela DGS. 
Esta recusa constante começa mais a parecer teimosia do que necessidade. 
Num estádio com 30.000 lugares, colocar um terço de capacidade à disposi-
ção, não parece nesta altura ser uma ideia descabida, mais ainda quando os 
arsenalistas tinham uma proposta com condições que poderiam ser úteis ao 
regresso, ainda que paulatino, à normalidade.

Normalidade essa em que, mesmo com acesso a nove mil lugares, ninguém 
está nesta altura de incerteza à espera de enchentes nos estádios. E quem quer 
regressar aos estádios prefere fazê-lo de máscara, com desinfeção permanente 
das mãos, medição de temperatura e distanciamento do habitual vizinho do 
lado na cadeira, longe até do seu lugar cativo, do que não assistir de todo ao 
burburinho do jogo. Ao vivo e a cores. 
O que me leva a outro ponto: olho para a equipa que Carlos Carvalhal está 
a trabalhar e vejo um entusiasmo diferente, futebol positivo. 
Uma lufada de ar fresco. Os testes da pré-temporada têm deixado vontade de 
ver sempre mais e mais. É uma pena que este fervor dentro do campo possa 
não se chegar a sentir no calor da bancada e um gosto sentir a efusividade e 
a diferença que traz um técnico que descomplica, que conta histórias, que 
comunica. 
Neste contexto, tenho assistido com agrado a um SC Braga de porta aberta. 
Numa altura do “campeonato” em que tantas coisas se fecham (incluindo os 
clubes dentro de si próprios), é com agradável surpresa que vejo o clube abrir 
as portas aos principais intervenientes, das demais modalidades, e dar asas a 
boas conversas que vão saindo nos meios de comunicação. 
Um pensamento fora da caixa, mas que faz todo o sentido: é preciso dar voz 
a quem queremos ouvir, aos protagonistas. E os protagonistas são também 
aqueles que vivem o desporto e dão alma a esta modalidade que tanto nos 
apaixona. E que sim. 
Para mim… É um espetáculo.

Ariana Azevedo
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Campeão europeu quer mostrar serviço
Francisco Moura deixou boas indicações nos jogos de pré-época

“Não caí aqui de paraquedas”
Zé Carlos quer agarrar a oportunidade para se mos-
trar na I Liga 

F
rancisco Moura quer afirmar-se na equipa principal do Sporting de Braga. 
O lateral, que pode fazer todas posições no corredor esquerdo, é um pro-

duto da “cantera” bracarense e na época passada foi emprestado à Académica, 
onde fez 15 jogos na I Liga e seis na Liga Revelação. Agora está de regresso ao 
Minho e à casa que o viu nascer para o futebol. Natural de Braga, o jogador 
de 20 anos diz-se feliz com o regresso. 
“Tem sido um bom regresso, estou feliz por estar de volta. Acho que fiz uma 
boa época na Académica e agora quero desfrutar do momento”, frisou o atle-
ta, que tem dado nas vistas nos jogos de pré-época com algumas exibições 
que começam a encantar os adeptos bracarenses.
“Fico feliz pelo treinador acreditar em mim e só quero ajudar a equipa. Já o 
ano passado tinha feito a pré-época no SC Braga e estou a sentir-me muito 
bem. Isto é uma luta diária e quem estiver melhor é quem joga, por isso vou 
dar sempre o meu melhor para conseguir um lugar nesta equipa”, disse o 
jogador.
Moura sublinhou ainda que o Braga está a construir uma equipa forte para 
disputar os três pontos em qualquer campo e espera ter também a sua opor-
tunidade para mostrar o seu valor.  “Os objetivos coletivos são disputar todos 
os jogos para vencer. Quanto aos objetivos individuais são: fazer o melhor 
possível nos treinos e conseguir a minha estreia”, referiu.

Título europeu em juniores
Francisco Moura é um produto da formação do Sporting de Braga. O lateral 
esquerdo, que também pode jogar a extremo, é uma das promessas da for-
mação arsenalista e em quem os responsáveis do clube bracarense depositam 
muita esperança. O jogador tem apenas 21 anos e no currículo conta com 
um título de campeão europeu de sub-19, ao serviço de Portugal. Na época 
passada, o Sporting de Braga emprestou-o à Académica para jogar com mais 
regularidade. Mouro realizou 15 jogos na I Liga e 6 no campeonato revela-
ção, deixando sempre boas indicações. Por isso, esta época regressou à casa 
mãe para tentar convencer Carvalhal que pode ser uma opção valia para a 
equipa principal. E nos jogos de pré-época o jogador tem deixado boas refe-
rências e também golos. 

Z
é Carlos é um jovem lateral que chega a Braga com vontade de se afirmar 
na I Liga. O jogador de 22 anos assinou um contrato válido por quatro 

temporadas com os arsenalistas depois de passagem pelo Leça e Leixões. 
“É muito bom ter esta oportunidade tão cedo. Espero agarrar a oportunida-
de que me estão a dar e corresponder às expectativas”, disse o jogador que se 
descreve como um lateral rápido e bom no um contra um.  
“Sou um lateral ofensivo, que consegue juntar a capacidade defensiva à ca-
pacidade ofensiva. Tenho uma boa meia distância e sou inteligente nas ações 
que tomo dentro de campo”, sublinhou o jogador, acrescentando: “Não caí 
aqui de paraquedas”
Sei o que trabalhei para estar no Sp. Braga e tenho a certeza absoluta que 
estou aqui por mérito próprio. Quero agarrar a oportunidade e mostrar o 
meu valor”.
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Perfume africano no 
meio campo arsenalista 
Al Musrati chega a Braga a custo zero proveniente 
do Vitória de Guimarães

“O Braga vai ajudar-me 
a ser melhor jogador”
Iuri Medeiros escolheu o SC Braga no regresso ao 
futebol português 

A
lmoatasembellah Ali Mohamed Al Musrati. Nome difícil de pronunciar 
mas que não se identifica com os processos simples que este líbio de 24 

anos apresenta dentro do campo.  Al Musrati, como é conhecido, chegou 
a Portugal para representar o Vitória de Guimarães na época de 2016/17. 
Passou por um período de adaptação na equipa B dos vitorianos e na época 
passada foi emprestado ao Rio Ave.
«Vem trazer o perfume do futebol africano, a irreverência e a fantasia dos 
jogadores africanos. É um jogador com uma grande capacidade técnica, boa 
leitura de jogo, é forte em todos os momentos de jogo, é forte a atacar, a 
defender, transita defensivamente bem porque é inteligente a encurtar espa-
ços. Ofensivamente é bom porque joga para a frente. Depois tem uma com-
pleição física boa o que ajuda». Foi assim que Carlos Carvalhal descreveu o 
jogador aquando da sua chegada ao Rio Ave. E foram também todos estes 
atributos que fizeram com que o agora treinador dos bracarenses o trouxesse 
consigo para Braga.  
Al Musrati chega aos arsenalistas a custo zero e com um contrato válido por 
quatro temporadas, depois de cinco anos no Vitória SC.

I
uri Medeiros é outro dos estrangeiros que está de regresso ao futebol portu-
guês. O médio ofensivo chega por empréstimo do Nuremberga (15.º clas-

sificado da Bundesliga 2) até ao final da época, ficando o Sp. Braga com o 
direito de opção de compra por 1,5 milhões de euros.
“Os Sub-23 ajudaram-me muito e tenho de lhes agradecer pela forma em 
que estou. Fui muito bem recebido. Foi uma adaptação fácil porque já co-
nhecia alguns jogadores e tenho de agradecer a forma como me receberam”, 
disse o jogador, que escolheu o Sporting de Braga para continuar a sua car-
reira agora no campeonato português.
“Regressei a Portugal para crescer e tenho a certeza que o SC Braga vai aju-
dar-me a ser melhor jogador. Tenho a certeza que estou no clube certo”, 
frisou.
Iuri Medeiros de 25 anos acredita que pode acrescentar qualidade à equipa 
bracarense. 
“Sou um jogador muito de passe, de drible e remate, penso que posso acres-
centar mais nesse aspecto e também no trabalho de equipa. Quem faz mais 
golos é quem ganha os jogos e se nós fizermos muitos golos vamos ganhar 
mais e temos jogadores para isso”, disse o médio que se identifica com as 
ideias de Carlos Carvalhal. 
“Sou um jogador que gosta muito de jogo interior. O mister tem ideias sim-
ples e nós estamos a adaptar-nos bem às ideias dele”, finalizou.
Iuri Medeiros formou-se no Sporting, e jogou ainda no Arouca, Moreirense 
e Boavista antes de rumar ao futebol italiano para representar o Génova na 
época de 2017/18. Depois assinou pelo Legia de Varsóvia antes de se mudar 
para o Nuremberga, clube com o qual assinou contrato até 2023.
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Experiência, segurança e uma atitude guerreira  
Castro jogou durante sete anos no futebol turco

C
astro é um médio à medida de Carlos Carvalhal. É um jogador experiente, 
sabe ocupar espaços, destrói, constrói, congela e acelera quando é preciso. 

O treinador dos bracarenses não prescindiu dele nos dois jogos teoricamente 
mais exigentes (Benfica e Valladolid) e o médio de 32 anos correspondeu 
com exibições seguras.
O ex-Goztepe vem-se afirmando como uma das soluções para o meio campo 
arsenalista e, juntamente com Fransérgio e André Horta, tem construído o 
desenho do miolo do terreno.
“Acho que a minha experiência aliada à minha vontade de ganhar vai ajudar 
muito o Sporting Clube de Braga. Vou-me identificar a 100% com o clube. 
Sempre fui conhecido por ser um guerreiro”, afirmava o jogador aquando da 
sua apresentação a 30 de Julho.
Castro elogiou também os métodos de trabalho e a forma de comunicar de 
Carvalhal. “Os treinos estão a correr muito bem. Temos jogadores muito 
bons e inteligentes. O treinador tem uma forma de se expressar simples e 
sabe o que quer para a equipa”, acrescentou o médio ao canal oficial do clube. 
A experiência do jogador é inquestionável, não só pelos anos que leva ao 
mais alto nível mas também pelo período que passou no futebol português.
“Já são muitos jogos na carreira. Temos muitos jovens com qualidade e es-
pero ajudá-los com toda a minha experiência, com a minha maneira de tra-
balhar e passar para eles que quem trabalha vai chegar melhor ao jogo", 
explicou André Carvalho. 

“Todos os dias venho muito alegre para os treinos. Quero aproveitar a 
oportunidade de jogar neste grande clube e penso que todos os meus 
colegas estão em sintonia. Queremos fazer uma grande época", acres-
centou.
Castro sublinhou ainda que está a trabalhar para ser chamado por Car-
valhal ao onze do Sporting de Braga. O médio sabe que a concorrência é 
forte, mas diz que está preparado para lutar pela titularidade.
“O meu objetivo é jogar todos os jogos e, se não conseguir quero estar 
preparado para fazer todos. É por isso que todos os anos faço muitos jogos 
e este ano não vai ser exceção”, rematou o jogador que assinou por duas 
temporadas com os arsenalistas.

Sete anos na Turquia 
Castro está de regresso ao futebol português, depois de sete temporadas no 
futebol turco, onde representou o Kasimpasa e Goztepe e fez cerca de 240 
jogos.
Em Portugal, o médio destacou-se ao serviço do Olhanense e do FC Porto, 
onde foi campeão nacional três vezes. Ganhou ainda uma Taça de Portugal, 
uma Supertaça e a Liga Europa ao serviço dos dragões. Fora de Portugal, 
conta ainda com dois anos nos espanhóis do Sporting Gijón, por emprés-
timo do FC Porto. No início da carreira sénior, o médio jogou ainda no 
Olhanense, igualmente emprestado pelos dragões. 
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N
ico Gaitán chega a Braga com o rótulo de craque. O seu percurso despor-
tivo dispensa apresentações e o departamento de comunicação do Braga 

não poupou esforços na sua apresentação (ver caixa). Nico é um jogador 
diferenciado e, embora já não tenha a mesma velocidade de outras épocas, 
pode sempre acrescentar algo mais à equipa jogando nas alas, como médio 
interior ou mesmo atrás do ponta de lança. 
O regresso do internacional argentino a Portugal, jogou no Benfica durante 
seis épocas antes de se transferir para o Atlético Madrid, é uma lufada de ar 
fresco para a Liga portuguesa. 
“O SC Braga foi uma equipa que lutou sempre para ganhar. Ganhou uma 
taça [Taça da Liga] no último ano. É uma equipa que joga sempre para ga-
nhar e é disso que necessito. Preciso de estar numa equipa que jogue sempre 
para ganhar. Umas vezes ganha-se, outras não, mas que a ideia seja sempre 
ganhar. É muito melhor para um jogador porque tem a ideia definida e isso 
torna tudo mais fácil”, disse o jogador, acrescentando que vem “com muita 
vontade de ajudar a equipa”.
Nico Gaitán não prometeu golos, nem títulos, mas sim trabalho e dedicação 
ao seu novo clube. “Vou fazer o meu trabalho, como fiz em todas as equipas 
que representei. O que posso prometer é que vou treinar, trabalhar, ajudar os 
meus companheiros e tentar que desfrutem do jogo da equipa”.

António Salvador convenceu o argentino 
António Salvador, presidente do Sporting de Braga, diz que a contratação de 
Nico Gaitán é sinal do crescimento do clube nos últimos anos.
“Fiquei muito contente com a minha primeira conversa com o Gaitán. Ele 
disse-me que tinha outras propostas muito mais vantajosas financeiramente, 
mas que gostaria de regressar a Portugal para um clube que lhe desse con-
dições e onde pudesse demonstrar toda a sua qualidade futebolística. O Sp. 
Braga dá-lhe isso”, frisou o líder dos arsenalistas, ressalvando que o interna-
cional argentino vai acrescentar qualidade ao plantel. “O Gaitán ser reforço 
do Sp. Braga é sinal do crescimento e da afirmação do clube, tanto nas com-

petições nacionais como europeias. O Sp. Braga é um clube que tem feito 
excelentes carreiras nas competições europeias. O Gaitán é
um dos grandes jogadores que já atuaram no campeonato português e é 
mais um atleta para ajudar-nos a atingir os nossos objetivos. Vai acrescentar 
qualidade a um plantel que já está recheado de grandes jogadores”, finalizou. 

Apresentação digna de Hollywood
O departamento de comunicação do Sporting de Braga não olhou a meios 
para anunciar a chegada do maestro argentino à capital minhota. Foi uma 
produção à imagem de Hollywood a fazer lembrar o filme 'Top-Gun', lança-
do em maio de 1986, e que deixou toda a gente de boca aberta. 
Não há relvado, bola ou balizas, mas sim mota, avião e o jogador a mostrar 
a camisola dos guerreiros do Minho. São dois minutos maravilhosos naquela 
que foi provavelmente a melhor apresentação de um reforço feita no futebol 
português.
Por isso, todos queriam saber quem foi o autor daquela obra de arte. Cha-
ma-se Miguel Afonso, tem 24 anos, é natural de Mação, no distrito de San-
tarém, e chegou ao clube esta época para trabalhar na área dos vídeos. 

“Preciso de estar numa equipa que jogue sempre para ganhar” 
Nico Gaitán está de regresso ao futebol português com a camisola do Sp. Braga

Foto: SC Braga
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Gaitán encabeça lista de reforços
Argentino é o nome mais sonante para a nova época 

N
ico Gaitán é a estrela da companhia. Apesar dos seus 32 anos, o internacio-
nal argentino, que teve direito a uma apresentação digna de Hollywood, é 

a contratação mais sonante de sempre os arsenalistas. O Sp. Braga contratou 
ainda dois médios com características mais defensivas (Al Musrati e Castro) 
para colmatar a saída de Palhinha, que regressou ao Sporting. O extremo Iuri 
Medeiros, o lateral Zé Carlos e o avançado Schettine completam o ramalhete 
de reforços dos bracarenses para a nova época desportiva. 
Entretanto, o técnico Carlos Carvalhal resgatou dois jogadores empresta-
dos, o lateral/extremo Francisco Moura à Académica, e o atacante Murilo ao 
Sporting de Gijón. 

Saídas 
O Sporting de Braga começa a definir o plantel para a época de 2020/21. 
O tráfego no plantel tem sido muito nas últimas semanas, principalmente 
nas saídas de jogadores. Hassan, Stojiljković e Alef deixaram o clube em 
definitivo, enquanto Samuel Costa (Almería), Lucas (Celta Vigo), Bruno 
Wilson (Tenerife), Luther Singh (Paços de Ferreira) e Pablo Santos (Hatays-
por) foram cedidos até final da época. Até ao fecho de mercado, poderão, 
naturalmente, ocorrer mais entradas e saídas.

Castro

Nico Gaitán

Zé Carlos

Al Musrati

Schettine

Iuri Medeiros

Nome:
André Castro 

Idade:
32 anos 

Nacionalidade:
Portuguesa

Posição:
Médio

Internacionalizações A:
-

Altura:
1,79m

Peso:
75 kg

Clube anterior:
Goztepe

Nome:
Nicolás Gaitán

Idade:
32 anos 

Nacionalidade:
Argentina 

Posição:
Médio ofensivo

Internacionalizações A:
19 jogos/2 golos

Altura:
1,74m

Peso:
66 kg

Clube anterior:
Lille

Nome:
José Carlos 

Idade:
22 anos 

Nacionalidade:
Portuguesa

Posição:
Lateral direito

Internacionalizações A:
-

Altura:
1,77m

Peso:
72 kg

Clube anterior:
Leixões

Nome:
Al Musrati

Idade:
24 anos 

Nacionalidade:
Líbio 

Posição:
Médio (Médio Defensivo)

Internacionalizações A:
31 Jogos/2 Golos

Altura:
1,93m

Peso:
80 kg

Clube anterior:
Rio Ave

Nome:
Guilherme Schettine 

Idade:
24 anos 

Nacionalidade:
Brasil

Posição:
Avançado 

Internacionalizações A:
-

Altura:
1,80m

Peso:
75 kg

Clube anterior:
Santa Clara 

Nome:
Iuri José Picanço Medeiros

Idade:
26 anos 

Nacionalidade:
Portuguesa

Posição:
Médio ofensivo

Internacionalizações A:
-

Altura:
1,76m

Peso:
64 kg

Clube anterior:
FC Nuremberga
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Um capitão com sotaque brasileiro 
Fransérgio conquistou o coração dos bracarenses 

F
ransérgio vai cumprir a quarta época ao serviço do Sporting de Braga. O 
médio brasileiro, que chegou ao clube minhoto proveniente do Maríti-

mo, depressa conquistou o coração da massa adepta da equipa bracarense 
e ao longo destes anos foi também ganhando estatuto dentro do balneário, 
sendo hoje o capitão da equipa arsenalista.
O jogador mostrou-se confiante na realização de uma “boa época” e diz 
que os adeptos podem esperar uma equipa com ambição.
“Os adeptos podem esperar um treinador ambicioso e uma equipa tam-
bém ambiciosa. Queremos fazer o nosso trabalho e dar alegrias aos nossos 
adeptos”, disse o jogador ao canal oficial do clube, não estabelecendo uma 
meta para a próxima época, preferindo usar o chavão do “jogo a jogo”. 
“Vamos pensar jogo a jogo. O objetivo é ganhar o primeiro jogo e depois 
traçamos outros objetivos internamente”, a
Fransérgio chegou ao Sporting de Braga no ano seguinte à conquista da 
Taça de Portugal pelos guerreiros do Minho, que derrotaram o FC Porto 
nos penáltis, na final disputada no Jamor. Na época finda, o médio de 
29 anos contabilizou 3276 minutos nas quatro competições que o 
Sporting de Braga disputou e marcou 7 golos, quatro para a 
Liga, dois na Liga Europa e um na Taça da Liga.
O médio saboreou ainda o primeiro troféu com a camisola 
dos arsenalistas com a conquista da Taça da Liga, na final 
disputada em casa, frente ao FC Porto.
Na última jornada do campeonato o Sporting de Braga 
conseguiu também “roubar” o terceiro lugar ao Sporting e 
apurou-se para a fase de grupos 
da Liga Europa.
Uma época positiva, 
num ano em que a 
equipa conheceu 
cinco treinado-
res, Abel Ferreira, 
Sá Pinto, Rúben 
Amorim, Custódio e 
Artur Jorge, e que deixa 
por isso mais água na boca 
aos adeptos.
“Responsabilidade temos de ter todos os 
anos e esta época vai ser igual. O 3.º lugar 
veio fazer com as outras equipas passem a olhar 
o Braga como um adversário ainda mais forte. O 
clube tem vindo a crescer e esperamos que cresça ainda 
mais”, frisou o médio, que espera ajudar a equipa a con-
quistar mais troféus. 
“Não posso estar satisfeito. Procuro sempre melhorar de época 
para época. Vou tentar, juntamente com o grupo, fazer ainda mais. 
Já ninguém se lembra da última temporada do Fransérgio”, atirou o mé-
dio brasileiro, que já esteve no radar do Benfica e Sporting.
Por fim, o capitão dos bracarenses deixou também 
elogios aos novos colegas de equipa. “Eles 
vieram com muita ambição e muita 
expetativa. São jogadores importantes, 
com currículo e com uma história no 
futebol português”, disse.
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Jornada 10: 20/12/2020
Jornada 27: 18/04/2021

Gil Vicente FC-SL Benfica
FC P.Ferreira-Boavista FC

SC Braga-Rio Ave FC
Santa Clara-Vitória SC

Marítimo M.-Belenenses
FC Porto-CD Nacional

Portimonense-FC Famalicão
Sporting CP-SC Farense
CD Tondela-Moreirense FC

Jornada 12: 03/01/2021
Jornada 29: 25/04/2021

Gil Vicente FC-Belenenses
FC P.Ferreira-Rio Ave FC
Santa Clara-SL Benfica

Vitória SC-CD Nacional
Marítimo M-Boavista FC

FC Porto-Moreirense FC
Portimonense-SC Farense

Sporting CP-SC Braga
CD Tondela-FC Famalicão

Jornada 14: 17/01/2021
Jornada 31: 09/05/2021

Gil Vicente FC-Marítimo M.
FC P.Ferreira-SC Braga
CD Nacional-Moreirense FC

Santa Clara-FC Famalicão
Vitória SC-SC Farense

FC Porto-SL Benfica
Portimonense-Belenenses

Sporting CP-Rio Ave
CD Tondela-Boavista FC

Jornada 16: 31/01/2021
Jornada 33: 16/05/2021

Gil Vicente FC-FC P.Ferreira
CD Nacional-FC Famalicão

Santa Clara-Belenenses
Vitória SC-Marítimo M.

Moreirense FC-SC Braga
FC Porto-Rio Ave FC

Portimonense-Boavista FC
Sporting CP-SL Benfica
CD Tondela-SC Farense

Jornada 11: 27/12/2020
Jornada 18: 07/02/2021

FC Famalicão-Gil Vicente FC
CD Nacional-CD Tondela
Belenenses-Sporting CP

SL Benfica-Portimonense
Boavista FC-SC Braga

Vitória SC-FC Porto
Moreirense FC-Santa Clara

SC Farense-FC P.Ferreira
Rio Ave FC-Marítimo M.

Jornada 13: 10/01/2021
Jornada 30: 02/05/2021

FC Famalicão-FC Porto
CD Nacional-Sporting CP
Belenenses-FC P.Ferreira

SL Benfica-CD Tondela
Boavista FC-Santa Clara

SC Braga-Marítimo M.
Moreirense FC-Vitória SC

SC Fare-Gil Vicente FC
Rio Ave FC-Portimonense

Jornada 15: 24/01/2021
Jornada 32: 12/05/2021

FC Famalicão-Vitória SC
Belenenses-CD Tondela

SL Benfica-CD Nacional
Boavista FC-Sporting CP

SC Braga-Gil Vicente FC
Marítimo M.-FC P.Ferreira

Moreirense FC-Portimonense
SC Farense-FC Porto

Rio Ave FC-Santa Clara

Jornada 17: 03/02/2021
Jornada 34: 19/05/2021

FC Famalicão-Moreirense FC
FC P.Ferreira-CD Tondela

Belenenses-FC Porto
SL Benfica-Vitória SC

Boavista FC-Gil Vicente FC
SC Braga-Portimonense

Marítimo M.-Sporting CP
SC Farense-Santa Clara

Rio Ave FC-CD Nacional

https://www.facebook.com/Residência-Universitária-Casa-de-São-José-277671445997160/
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CALENDÁRIO
2020/21

Jornada 1: 20/09/2020
Jornada 18: 07/02/2021

FC Famalicão-SL Benfica
CD Nacional-Boavista FC

Santa Clara-Marítimo M.
Vitória SC-Belenenses

Moreirense FC-SC Farense
FC Porto-SC Braga

Portimonense-FC P.Ferreira
Sporting CP-Gil Vicente FC
CD Tondela-Rio Ave FC

Jornada 4: 18/10/2020
Jornada 21: 28/02/2021

Gil Vicente FC-CD Tondela
FC P.Ferreira-Santa Clara

Belenenses-Moreirense FC
Boavista FC-Vitória SC

SC Braga-CD Nacional
Marítimo M.-Portimonense
SC Farense-FC Fama

Rio Ave FC-SL Benfica
Sporting CP-FC Porto

Jornada 7: 08/11/2020
Jornada 24: 21/03/2021

FC Famalicão-Marítimo M.
CD Nacional-Gil Vicente FC
Belenenses-Rio Ave FC

SL Benfica-SC Braga
Vitória SC-Sporting CP

Moreirense FC-FC P.Ferreira
FC Porto-Portimonense

SC Farense-Boavista FC
CD Tondela-Santa Clara

Jornada 2: 27/09/2020
Jornada 19: 14/02/2021

Gil Vicente FC-Portimonense
FC P.Ferreira-Sporting CP

Belenenses-FC Famali
SL Benfica-Moreirense FC

Boavista FC-FC Porto
SC Braga-Santa Clara

Marítimo M.-CD Tondela
SC Farense-CD Nacional

Rio Ave FC-Vitória SC

Jornada 5: 25/10/2020
Jornada 22: 07/03/2021

FC Famalicão-Boavista FC
CD Nacional-FC P.Ferreira

SL Benfica-Belenenses
Santa Clara-Sporting CP

Vitória SC-SC Braga
Moreirense FC-Marítimo M.

FC Porto-Gil Vicente F
SC Farense-Rio Ave FC
CD Tondela-Portimonense

Jornada 8: 29/11/2020
Jornada 25: 03/04/2021

Gil Vicente FC-Rio Ave FC
FC P.Ferreira-FC Famalicão
Boavista FC-Belenenses

SC Braga-SC Farense
Santa Clara-FC Porto

Marítimo M.-SL Benfica
Portimonense-CD Nacional

Sporting CP-Moreirense FC
CD Tondela-Vitória SC

Jornada 3: 04/10/2020
Jornada 20: 21/02/2021

FC Famalicão-Rio Ave FC
CD Nacional-Belenenses

SL Benfica-SC Farense
Santa Clara-Gil Vicente FC

Vitória SC-FC P.Ferreira
Moreirense FC-Boavista FC

FC Porto-Marítimo M.
Portimonense-Sporting CP

CD Tondela-SC Braga

Jornada 6: 01/11/2020
Jornada 23: 14/03/2021

Gil Vicente FC-Vitória SC
FC P.Ferreira-FC Porto

Belenenses-SC Farense
Boavista FC-SL Benfica

SC Braga-FC Famalicão
Marítimo M.-CD Nacional

Rio Ave FC-Moreirense FC
Portimonense-Santa Clara

Sporting CP-CD Tondela

Jornada 9: 06/12/2020
Jornada 18: 07/02/2021

FC Famalicão-Sporting CP
CD Nacional-Santa Clara
Belenenses-SC Braga

SL Benfica-FC P.Ferreira
Vitória S-Portimonense

Moreirense FC-Gil Vicente FC
FC Porto-CD Tondela

SC Farense-Marítimo M.
Rio Ave FC-Boavista FC

https://www.facebook.com/amavinhos.pt
https://myrestaurant.pt/restaurantes/a-flor-do-sal
https://gds.pt
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“Estamos prontos para a competição, venha ela”
Carvalho faz balanço positivo da pré-época do Sp. Braga 

O 
treinador do Sporting de Braga, Carlos Carvalhal, diz que a equipa “está 
pronta para a competição”. O líder dos arsenalistas fez um “balanço po-

sitivo” da pré-época, que fechou com uma vitória caseira sobre o Farense 
(2-0) e sublinha que o plantel terá de ser forte em “termos ofensivos”, mas 
sem nunca descurar as ações defensivas. Para Carvalhal, o sucesso da equipa 
passará muito pelo equilibro destes dois processos. 
“Gostei muito de várias coisas que aconteceram na pré-época, na generalida-
de, estou muito satisfeito. Foi importante não sofrer golos para a dinâmica 
da equipa. Vemos uma equipa a pressionar o guarda-redes contrário e, mui-
tas vezes, a correr riscos atrás, várias vezes ficámos em situações de um contra 
um, mas os jogadores resolveram as situações coletivamente.
É neste equilíbrio que apostamos, sermos uma equipa ofensiva, mas estar-
mos equilibrados para defender na perda da bola”, apontou.

 Carlos Carvalhal referiu ainda que a sua ideia de jogo envolve “muita gente 
na fase ofensiva", a começar pelo guarda-redes e pelos defesas.
 “Nesse aspeto, a equipa está a ficar cada vez mais equilibrada, o que é bom, 
mas temos ainda muito para evoluir. Sentimos que estamos preparados para 
a competição”, afirmou.

“Jogamos para os adeptos”
O técnico do SC Braga revelou também que o grupo está desejoso de ver 
novamente os adeptos na bancada a puxar pela equipa. “Jogamos para os 
adeptos. Mesmo eles não estando presentes fisicamente no estádio, sentimos 
a sua presença. Quando voltarmos a receber adeptos no estádio, vai ser uma 
satisfação muito grande. Os jogadores estão em boas mãos e sabemos que a 
nossa casa vai ser um reduto muito difícil para todos os adversários”, disse.

https://www.loja-essencial.com
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Um regresso a casa em ano de centenário 
Carlos Carvalhal espera ter sucesso na sua segunda passagem pelo Sp. Braga 

A  
primeira passagem pelo Sporting de Braga não foi feliz. Carvalhal tinha 
apenas 41 anos e uma final na Taça de Portugal no currículo ao serviço do 

Leixões, na altura na II Divisão B. Dizem que não aguentou a pressão, nem 
ele, nem a família, devido à proximidade com os adeptos bracarenses.
O treinador seguiu depois o seu rumo em Portugal, onde chegou a treinar 
o Sporting, e também no estrangeiro, com experiências no futebol grego e 
turco e como coordenador técnico do Al Ahli, nos Emirados Árabes Unidos. 
Mas, excetuando no Vitória de Setúbal, onde ajudou o clube sadino a re-
gressar à elite do futebol nacional e a conquistar uma Taça da Liga, não teve 
muito sucesso.

Passagem por Inglaterra
Carvalhal decidiu depois fazer um período sabático de quase três anos antes 
de chegar ao futebol inglês. E podemos dizer que foi no país Sua Majestade 
que Carvalhal tirou o Mestrado na arte de treinar. 
Nos primeiros dois anos colocou o Sheffield Wednesday à porta da subida da 
Premier League e foi eleito o melhor treinador da década, numa sondagem 
levada a cabo por um grupo de adeptos da formação inglesa. 
Em 24 de dezembro 2017, saiu por mútuo acordo, mas quatro dias estava a 
treinar o Swansea City, na Premier League, não evitando, contudo, a descida 
de divisão.
Para além da empatia com os adeptos, Carvalhal tornou-se também conheci-
do por oferecer os famosos pastéis de Belém aos jornalistas nas conferências 
de imprensa, que afinal não tinham vindo de Portugal, mas eram feitos pelo 
cozinheiro do clube, como explicou numa recente entrevista ao Canal 11.

Regresso a Portugal 
A família voltou a chamá-lo para este cantinho plantado à beira mar e o Rio 
Ave acolheu-o no regresso a Portugal. 
“Os meus amigos mais chegados disseram que depois de treinar na Premier 
League vir para um clube de média dimensão em Portugal como o Rio Ave, 
ou era maluco ou tinha uma autoconfiança muito grande”, contou o treina-
dor, no dia em que foi apresentado como treinador do Sporting de Braga. 

António Salvador não ficou indiferente ao percurso do técnico e passados 14 
anos resgatou-o, quando Carvalhal tinha também uma proposta do Flamen-
go, para substituir Jorge Jesus no comando técnico da equipa carioca.
“Foi difícil dizer que não ao Flamengo. Não só pela proposta, mas por causa 
do futebol e do clube. É um dos maiores do Mundo, é o maior clube da 
América do Sul… Há momentos na vida em que temos de tomar decisões e 
esta foi uma dessas vezes», explicou o treinador, mostrando-se satisfeito por 
regressar a uma casa que lhe diz muito.
“Quando vou para um clube, visto a sua pele, incorporo os seus valores, 
tradições e ideias, mas desta vez é mais simples: esta é a minha pele. O meu 
ADN é Braga, o futebol positivo que praticamos desde sempre tem muito da 
minha passagem pelo ADN do Braga desde a minha formação, sempre com 
o culto de bom futebol, da técnica em relação à força e de tentar ganhar os 
jogos todos”. 
Carvalhal prometeu ainda “uma aposta ousada de jogo” no seu regresso a 
Braga. 
“O nosso grande desafio é que os jogadores acreditem na nossa proposta e 
sigam as nossas ideias, conseguindo isso, o céu é o limite”, rematou.

http://www.2i-portugal.pt
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A
ntónio Salvador é visto por muitos como alguém com pouca paciência 
com os treinadores, de ter “mão leve” na hora de pegar no “chico-

te”. Mas isso também entronca nos objetivos que tem em mente para o 
Sporting de Braga e que são bastante claros: ambição constante e sucesso 
desportivo. 
Ao longo da sua estadia na presidência, o clube já conheceu 20 treinado-
res. Nestas 17 épocas de reinado, só três deles estiveram, pelo menos, duas 
épocas seguidas na liderança do SC Braga: Jesualdo Ferreira (o que mais 
tempo durou, com três épocas e meia) Domingos Paciência (duas épocas) 
e Abel Ferreira (duas épocas).
Antes do sucesso de Domingos Paciência, tinham passado pelo Braga no-
mes como Fernando Castro Santos (foi despedido pouco depois de Sal-
vador assumir a presidência), Jesualdo Ferreira, Carlos Carvalhal (2006), 
Rogério Gonçalves (2006/07), Jorge Costa (2006/2007 e 2007/08), Ma-
nuel Machado (2007/08), Jorge Jesus, Leonardo Jardim, José Peseiro, Je-
sualdo Ferreira (novamente), Jorge Paixão (2013/14), Sérgio Conceição 
e Paulo Fonseca. Nomes bem conhecidos da praça e que já arrecadaram 
vários títulos importantes, em Braga e noutros emblemas.  
Na época passada, o clube conheceu cinco treinadores, mas sem que o 
presidente tivesse influência direta em todas suas saídas. Abel Ferreira, 
que transitou da época passada, acabou por não iniciar o campeonato. Foi 
vendido ao PAOK da Grécia. Salvador apostou em Sá Pinto e o treinador 
fez uma excelente campanha na Europa, mas não deu seguimento nos 
resultados a nível interno. Deu-se o divórcio a fechar o ano civil de 2019. 
Veio Rúben Amorim, que ficou até o início de maio, quando o Sporting 

bateu a sua cláusula de rescisão, de 10 milhões de euros. O treinador saiu 
do clube com 10 triunfos em 13 jogos, além de ter conquistado a segunda 
Taça da Liga para os bracarenses. Custódio, o seu sucessor, fez apenas seis 
partidas. Artur Jorge fechou o ciclo de cinco treinadores com o terceiro 
lugar no campeonato e o consequente acesso à fase de grupos da Liga 
Europa.

Os treinadores no reinado de Salvador
Presidente não hesita em mudar em nome da ambição 

Os treinadores de Salvador
2003/04 - Jesualdo Ferreira
2004/05 - Jesualdo Ferreira
2005/06 - Jesualdo Ferreira
2006/07 - Carlos Carvalhal/Rogério Gonçalves/Jorge Costa
2007/08 - Jorge Costa/Manuel Machado/António Caldas (interino)
2008/09 - Jorge Jesus
2009/10 - Domingos Paciência
2010/11 - Domingos Paciência
2011/12 - Leonardo Jardim
2012/13 - José Peseiro
2013/14 - Jorge Paixão/Jesualdo Ferreira
2014/15 - Sérgio Conceição
2015/16 - Paulo Fonseca
2016/17 - José Peseiro/Jorge Simão/Abel Ferreira
2017/18 - Abel Ferreira
2018/19 - Abel Ferreira
2019/20 – Abel/Ricardo Sá Pinto/Rúben Amorim/Custódio/Artur Jorge
2020/21 - Carlos Carvalhal
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G
oste-se ao não da forma de ser e/ou de atuar de António Salvador, uma 
coisa é inegável: com ele na presidência o Sporting de Braga deu um 

enorme salto qualitativo, quer a nível desportivo, quer no crescimento 
das infraestruturas. Salvador sustentou a sua obra em três grandes pilares: 
o sucesso desportivo, o crescimento das infraestruturas e a fidelização dos 
adeptos. E, ao longo destes 17 anos, o Braga cresceu exponencialmente, 
faltando-lhe, talvez, um maior florescimento ao nível da massa associativa. 
Mesmo assim, hoje há uma geração de novos “braguistas” e isso deve-
-se aos títulos conquistados durante os mandatos de Salvador. O líder 
dos arsenalistas conseguiu ainda projetar o clube a nível europeu com 
a conquista da Taça Intertoto, a presença na fase de grupo da Liga dos 
Campeões e uma final na Liga Europa, perdida para o FC Porto. Feitos 
impensáveis há alguns anos.

Início do projecto
Em 2002, após a saída de João Gomes Oliveira, o Sporting de Braga caiu 
numa profunda crise financeira e diretiva. O clube passou a ser gerido 
por uma comissão administrativa e nesse ano corria o risco de descer de 
divisão. Ninguém tinha coragem de “pegar” no Braga. Até que, em de-
zembro de 2003, António Salvador, um jovem empresário da construção 
civil (que até então apenas tinha tido como experiência no dirigismo uma 
passagem pelo Bairro da Misericórdia, clube da cidade que compete nos 
campeonatos distritais), decidiu avançar para a presidência. 
Voltando ao início deste reinado, o primeiro treinador que contratou foi 
Jesualdo Ferreira, uma aposta que resultou num quinto lugar e em dois 
quartos lugares nas três épocas em que permaneceu na cidade de Braga. 
Seguir-se-iam Carlos Carvalhal, Rogério Gonçalves, Jorge Costa, Manuel 
Machado e Jorge Jesus, atual treinador do Benfica que deu ao clube o 
primeiro e único título internacional, ao conquistar a Taça Intertoto.
Mas seria no ano seguinte, com Domingos Paciência, que o Braga dá um 
grande salto. Paciência lutou pelo título com o Benfica, liderado pelo seu 
antecessor, e acabou por levar o clube à Liga dos Campeões ao terminar 
no segundo lugar. No ano seguinte, o Braga acabaria por entrar na Fase de 
Grupos, depois de vencer o Sevilha por 3-4, num épico duelo que ficará 
para sempre guardado na memória dos adeptos do clube.
Os jogadores tiveram direito a manchetes e a cânticos, o treinador leu 
mensagens de incentivo em cartazes empunhados por adeptos (“Domin-
gos forever”) e o clube arrastou centenas de bracarenses até ao Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro. Mas o momento histórico que o Sp. Braga viveu 
em Sevilha, com o apuramento para a fase de grupos da Liga dos Cam-
peões, tem outro rosto decisivo. O de António Salvador.
"Há sete anos, quando cheguei a Braga, disse que o projeto era este. E 
muita gente não acreditou nisso. Hoje, acho que os resultados falam por 
si e o momento diz que eu tinha razão", desabafou na altura o dirigente, 
à chegada a Portugal. Depois disso, Salvador conquistou mais duas Taças 
da Liga e uma Taça de Portugal. 

Milhões nos cofres da SAD
Para além do sucesso desportivo, é inegável a capacidade de gestão e o 
faro para o negócio de António Salvador. Logo na época 2004/05 vendeu 
Cícero, um jogador que transitara da equipa B, por 3,5 milhões de euros, 
ao Dínamo de Moscovo. Mais tarde fez o mesmo com Diego Costa, con-
tratado a custo zero ao Barcelona de São Paulo e transferido por outros 

3,5 milhões para o Atlético de Madrid, em 2007. 
Nos últimos anos, Salvador continuou a vender jogadores e treinadores. 
Trincão, 30 milhões euros, para o Barcelona, e Rúben Amorim, 10 mi-
lhões, para o Sporting são os negócios mais recentes (e imponentes) de 
António Salvador.

UEFA destaca Cidade Desportiva
A UEFA elogiou e destacou recentemente a segunda fase projeto da Cida-
de Desportiva do Sporting de Braga, que arrancou em maio, e que para o 
organismo que gere o futebol europeu, dispõe de valências de excelência, 
que vai permitir ao clube elevar ainda mais o nível dos escalões de for-
mação.
“Dado o ambiente competitivo do futebol europeu e a crescente impor-
tância do desenvolvimento de talentos, os clubes estão constantemen-
te a investir em novas instalações de treino e tecnologias. Isso levou à 
construção de centros de treino maiores e melhores um pouco por toda 
a Europa”, assinala a UEFA, no relatório “Training Facilitiesand Youth 
Investment Landscape 2020”, que reúne informações pormenorizadas 
sobre 950 “centros de treino” que são utilizados por 673 clubes em 54 
países, e Sporting de Braga aparece destacado.
“O SC Braga lançou em maio de 2020 a segunda fase de desenvolvi-
mento da sua Cidade Desportiva. As obras deverão estar concluídas até 
dezembro de 2021. O complexo vai incluir um pavilhão multiusos, com 
um custo estimado em 17 milhões de euros, que será complementado por 
várias instalações desportivas, campos de futebol e serviços de hotelaria, 
de acordo com o programa de desenvolvimento dos jovens do clube. O 
espaço irá incluir 49 quartos para acomodar os membros da academia”, 
destaca a UEFA.

Prestígio, títulos e muitos milhões nos cofres
António Salvador lidera o Sporting de Braga há 17 anos 
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A 
Imobiliária Gomes da Silva (GDS Imobiliária) é a mais nova aposta do 
setor na região minhota. Localizada na Avenida D. João II – 118, abriu 

portas há cerca de dois meses com um serviço diferenciado e de qualidade, 
disponibilizado por uma equipa experiente e extremamente profissional.
O CEO da empresa confidencia que se trata do “realizar de um sonho”. 
“Depois de vários anos a trabalhar neste mercado, chegou o momento de 
avançar com um projeto próprio, dando seguimento a uma marca regis-
tada e já implementada na região - A Chave Para Vender ou Comprar a 
Sua Casa”, explica Gomes da Silva, que iniciou o percurso no setor imo-
biliário há cerca de seis anos, na KW Business, agora Zome Real Estate.
“Tendo já uma equipa formada e com créditos dados, decidi que era o 
momento de virar a página e criar a minha própria imobiliária, que espe-
ro que seja a primeira de várias na região”, sublinha o responsável com os 
olhos postos no futuro.
Garantindo um “acompanhamento diferenciado e personalizado”, revela 
que a equipa de sete profissionais da GDS Imobiliária “tem a experiência 
de mercado que permite ajudar da melhor forma possível todos os clien-
tes” e está “focada em garantir a melhor experiência e segurança, naquele 
que é um momento sempre importante e especial na vida de quem vai 
comprar casa ou vender”.

Simplicidade, confiança e qualidade
Mais simplicidade, mais confiança e mais qualidade são as principais pre-
missas da marca A Chave para Vender ou Comprar a Sua Casa, sempre 
com o assento tónico no serviço de excelência.
“Todo o processo de venda ou compra de casa exige um serviço de con-
fiança para fidelizar e ajudar da melhor forma o cliente. Ajudamos a tratar 
de toda a documentação, temos um departamento processual especializa-
do, somos intermediários de crédito e acompanhamos todo o processo até 
ao momento da escritura, para que o sonho de cada cliente seja realizado 
sem qualquer contratempo”, afiança Gomes da Silva, cuja atenção incide 
sobretudo na cidade de Braga, Esposende e Gerês.
O contexto nacional e internacional marcado pela pandemia da Covid-19 
não faz esmorecer Gomes da Silva, que garante que “o mercado continua 

muito ativo, a construção de novos empreendimentos não parou, man-
tém-se em crescimento e evolução, num sinal claro de que não se prevê 
que o setor entre em recessão”.
«Continuamos a receber contactos e pedidos de informações. Existem mui-
tos imóveis novos e prontos para entrega. A dinâmica continua», confirma.
O CEO da empresa aponta, ainda, para a expansão da GDS Imobiliária. 
“Esta é a primeira de várias imobiliárias que pretendo abrir. Em 2022, te-
nho em perspetiva expandir a marca para Esposende, um mercado bastan-
te atrativo. Com isso, impulsiono a economia local e pretendo criar mais 
postos de trabalho, a juntar aos sete que já tenho neste momento”, conta o 
responsável, que deseja alargar para outros concelhos do distrito de Braga 
este conceito «diferenciador, de grande proximidade e qualidade».
“Queremos crescer cada vez mais e oferecer aos nossos clientes um serviço 
inovador, personalizado e distinto. Comprar ou vender casa é sempre um 
momento especial na vida das pessoas e nós queremos ser, com a nossa ex-
periência, o seu parceiro de confiança na mediação do negócio, garantindo 
simplicidade e segurança em todos os processos», afirma Gomes da Silva.
«Vamos focar o nosso trabalho em função das suas pretensões e necessi-
dades. Queremos manter uma relação próxima e de continuidade com os 
clientes. Fazemos todo o acompanhamento do processo até ao momento 
da escritura do imóvel. Assim, garantimos total tranquilidade aos clien-
tes», assegura o CEO da GDS Imobiliária.

Vender ou comprar casa
é mais seguro na Gomes da Silva

https://gds.pt
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EDITORIAL
Títulos na rota do centenário 

O 
Sporting de Braga parte para a nova época com legítimas aspirações de 
lutar, pelo menos, por um lugar na Liga dos Campeões. Para isso, basta 

que repita o terceiro lugar conseguido na época finda para poder aspirar à 
fase grupos. 
Se o conseguir, será a terceira vez que os arsenalistas entram na liga milio-
nária. A primeira foi em 2010/11, com Domingos Paciência ao leme da 
equipa, depois de uma vitória épica em Sevilha (3-4). Passados dois anos, os 
bracarenses repetiram o feito, agora com José Peseiro a derrotar os italianos 
da Udinese, por 4-5, nos penaltis. 
No entanto, o grande sonho de António Salvador, presidente do Sp. Bra-
ga, passa por levar o clube ao título nacional. Ao longo destes 17 anos de 
liderança do maior emblema da cidade de Braga, Salvador tem construído 
alicerces seguros para que isso passe do sonho à realidade.
E a verdade é que os arsenalistas se têm aproximado cada vez mais, tanto a 
nível desportivo como em infraestruturas, dos crónicos candidatos ao título 
nacional.
Internamente, ninguém assume uma candidatura ao cetro, mas a equipa dos 
bracarenses é apontada pelos especialistas com uma forte candidata. E Sal-
vador está a dar armas a Carvalhal para que essa luta não seja (tão) desigual. 
Paulinho e Ricardo Horta, dois dos ativos mais valiosos do plantel, conti-
nuam, para já, integrados na equipa, mas o mercado apenas encerra no dia 6 
de outubro e até lá tudo pode acontecer.  
Uma coisa, todavia, parece certa: este Sp. Braga é cada vez mais uma equipa 
com argumentos sólidos para ganhar títulos a nível interno e Salvador não 
quer deixar passar o ano do centenário em branco.
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